
, ,'O 'QovernadorJ impatra mandado da seguranj., ,�< ,
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'IIICUNOO' 'INFORMAçõES OBTIDAS \
PELA REPORTAGEM DE "A GAZETA", O' SR� GOVERNADOR I1UNEU BORNQAU- ':�.�:�.

�
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_. POli SEU ADVOGADO DR. CELSO RAMQS BRANCO, VAI IMPETRAR AOI SUPERIOR TRIBU,NAL DE .JUSTIÇA·�'�8' '.�
,,;
.•

M'Aoo lJM PED!DO DE M�ADO ,DE SEGURANÇA, EM FACE DA LEI, VETADA PELO � EXECUTIVO E PR6-· �

t«JLGAD�,'PEW tEÇISL�'fIVO� QUE ,OBRIGA AO GOVERNADOR 'A TRANSMITIR O PODER A SEU SUBSTlrDTO LE-

.

.
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GAL TODA' VEZ QUE SE AUSENTE DO TERRITóRIO CATARlNENSE POR MAIS DE' 24 HORAS.
.
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'Comemora�ieIJdó Diada Pátria
.'
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, 7 - Eraclis o homem fenomeno· À: noite - Queima e fogos de ar- AS SOLENIDADES, DE 7 DE SETEMB'RO �'lfi '\

� .esflle esco ar e, - Engulindo vidros e tochas de fogo. titicio na Praça 15 de Novembro.
J'

'.
. ati.

militar.
8 - Di!sa Dutr�.

P l'TEDRAL METROPOLITANA

d Pá 9 - Neide Mana. ETRET
\..Jl.'

,
,

.. c6mem9t'ação ao Dia a
- R ", A

_ _'i& iJaiv.erli .boje, às 9.Sn horas, �I�- 10 - Waldir Brasil o �'zecatau",
Festividade de Nossa Senhora: Às 7.30 horas - Missa festiva em:

•

'Jl',,,,,g·I!I�.t� d�file, D,a. p�aça Getuho 11 - A garota Alcioney Ávila.

:

Aparecida, �adroeira do Brasil. honra de NÕ'Ssa Senhora Apareci-.

,�"" -
- 1 M utlhot A Sociedade Musical "A Comer-

-.(._."'<I dê.que par�ieip.al'ao. os a �llOS 12 � Osmarina ongui e.
. 1290 aníversárto da proclamação da, Padroeira do Brasil" com 00,.

-.__wry l' 1 e 13 D' , Pí h
'

o .

cial" reoJ' izará hoie- das 19 a's 20

��ii eclucaudlÍl'iOS: de � ?nanopo I� .

_

- amei in eu' .

Y. da Independência.
munhão geral dos fiéis nas ínten- _

4� �ul\dpios circu�VISlllhOs e mtlt 14 - Tibio.
. horas, uma retreta no Jardim Oli-

".e!i. do H" B. C.; Escola, de. Apren� 15 - Onor Campos. veira Belo, obedecendo a o seguinte
37° .aniveM�sário dl� posse do sr, ções da Pátr'ia c de sua excia,

. 4W MM'�o,heÍl"OS'.
AerollautlCR, Po 16 - Zequinha e seu conjunto.

. Arcebispo etropo ítano. -

revma.

l�Í(tiü:a.i" e. os ·E1I.:-Combatentes da 17 - Ony F�tado.
programar

I _ PARTE I Pela tríplice cerimônia, decorre- Às 19 horas -.Solene Te Deu....:

'F':;!i)l.. 1
18 - Dupla V-az e Veiga na gaita H' d I d

.

d"
.

M h
i rá festívamexte .p dia de hoje na em ação de graças. presidido pelo.

.

� IIT. Govet'oodoa' lrineu BOl'lllaU- de boca.
mo a n epen encia ; are a, C'atcdral Me�t-ro'poII'tan'a

êxmo. e revmo, sr, Arcebispo Me:"

, , 'f T tares
P I'·, V I

.

V d Pátri MI,
'

�\ e' a:s, Rutoddaéle.s C1�_S. -mIl, t
� 19 � Antnniuho Dutra.

o orua ; a sa oz a na; ar-'
O --d

tropolítano .e que falará sôbre te-.

• �cte�iàsticas e jol'1ul.lstas aSSls,l: 20 _ Lourival de Almeida an cha C2,pit.ão Cassula. I programa: �s solenidades é o
'

I pec ial
o g1',

'

" que sezue:
ma de palpitante atualidade,

· I'ill. aur desfile do pa a;�lque es
.

do declamador da terra,
.

II --.
PARTE \ l5< •

lI.te;:tte . anuado naquele logl'a.dou·ro . 2i - Show do 140 B. C.
I

Para êstes atos são convídadas

JI'3�,ÜC\l,.
22 - Show da Marinha. 1 Marcha Avante Camarada: -ean· ..Às 6 'horas - Repique festivo do as merltissímas autoridades ClVIS.,

licaow NA PRAÇA QUINZE 3:3 - Show da Aeronáutica, I ção "Sabemos Lutar"; Canção dó carrilhão da Catedral- em seguida militares e Clero, as Entidades re-:

As �Ô horas, ao: lado do Paláelo do 24 - Show da Policia Militar,
.

Expedicionárío.
l o de todas as/igrejas da capital, Iigiosas e o povo em geral, Inde-

· (In 'l'i�"ftl1.0': será a,pn1sentado ao p.o'l�.
" .

_.I�U�O �bow que o doc-a ao S�

.�

pen�nt�nen� de convite especiaL

, �;i.��e l.WOl!;nma:
,

1.- L'1.lÍ� S'ao'Íuo e Los cubors

Ie'�l�"
·

'1l � Nab,W e seu conjunto de ri-

,���.
.

"
.

:' _:_ Lui'll Gados. e 'sua gaita,
'

.(,''''- Z'ÍIÜM10 o c,antol'. popular,

� � Jait�o iíõifva.
_ As g.á\�o{a� do El$irclto: Shi.r-

]��. Gà�;tlves. Wi.lUle�"a Speck! LO��'-
_ :Àe�' G.onçalyes; Se1.mo.; Souza, �eha_ ,_._ •

-St\llU.; Ot'landina Macha.do da Silva.

IA'tI.'l.:del> SChlilith, Vara Sena c Ma­

rHu.}\{l)'!·eto, ,

"

hoje: 16,
Cr$ .. 1,00'

Edição de
'páginas

,
.

Diretor-praprie,tário:
J,Amo CALLAJi>O

'-

'Florianopolis,. sexta feira, de Setembro de 1951 NúMERO 3.908
7

"

D. Joaquim" Domlllgu�s·,' da Oliveira,
.' 'de 1914 empos- n,irra. cidade, qtle�sena a, sed.e.

de

�eu!
passou 'a assistir as prrmeiras au-

.Pa.ulo,
seu secretárí., e diretor es-

, A '1 de sctenwro' , _:: .

.
x

.'
, •

..,

•

'

.. ,e,,:' �". � � tedral Episcoplll de lllspado,. /

las de, al1at'omla� Entretanto, D,eus ,plntua.I. doutor em dIreIto Canom-

�"''l:-iiie nà \_.aJ
• d' d

N d t'"
' . 'j P t'f'" U' 'd d

'; .

j1f�ó�i1iS)"S' c.xcié:. revma. o sr.' O disClpul�do gran e e sau o�o I
)1aO o

. �s l<nar� par� cural'·· os· ma-I.co pe�,a on lICla lllVllrSl a e_

� '�' '1)
.'

.

fiS de Oll"'el'ra d. JtlS'é de Camargo. Bar.r()s, entao les do corpo, mas para apascenta.r_"Gr.esonana·
em_ Eoma; em longa

,..JI. �,!}l\(luun .0nul1gu�,
•.

.

_

..� '. ..,;
"

.

.. ..

.- '..' '.

iP
'""' ,.. t'" '_;ade' �e' elin'ala"I""..i,gáno de S;rnta Iflgenclá', J:1Il0 fo- o selJ l"eb:mbo drtlma.s.. ..... �

excurs;ao pelos prlllClpalS palses

'blltao. Oba !l. ClU '" '" �
,

.
..

"

,

"

.

'.

• � "
•

' ,

.
" { t :á' 1'" A' fama de suas, ra pqr seus pau destinaq,o a car" '.� que�l h�!de" rfslsfIr aos, .deslg- ..da, ,:,El.!ropJ.l.; rbYlUl'leu:te, prof.esSQr

.O\'l.�ua ese! -o, I'
••

".

d G"
' .. d'� 'I E'

.

18'98
-. ld S···,

A'
•• '1'

''':..1.,', 'd
" ação religiosa, retra ·eclesiastwa. ,DepOIs o ma· mos e ve,us,: em;:,' tar.gldo "c (j) eml'llano e tllretor eSpIntua�

vn1U.des,' e sua voc I
.

F 1- d dI" 't' 1" 'I b IA f"�I" 'A 'd" d-�

'I' e li,e iieUs. bdlhantes estudos. já se' sio, n�atriclllar��e na a,c� da e_. � por aql_lc e,'1:rr·eSlS Ive �_�peo, a ano, .'1.l0 0,u eg�o =q�U IOce��n9 e Sa�,. :

ilt>\1' IU'lte.cipal'a e l"epercutia em to-.' Medic�na do RlO de Janeno e fOI donava ? moço· os. �a�co� de sua' P�uio; Co�ego .CatectratICo .d? C�-, .ob�rrvadó ,sob �o�os os pspectos .

.

",,� .'
i. 'ii, : i is da peque.. certamente com' algum alvoroç.o que Fa,culdade!. o conVlVIO· do�und'()'lbldo de Sao PalUlo, ,�ecretanQ �!l.;; : ...,E,dura"ute todo êsse� tempo. en...

··da:s 11.:> c.ama as soc a ' ,
------------.-

"." t' IS'
,.

.

't'l' t" d' A bO
,"

..

·

_'::' __ • *.�__�--••- ••_ ---_..-_ ...,...
-

-••--
- - ._

�.;.\n. .. e la m,a ncu ar'se no. epllnarlO j
PI u a.r.· secre <lITO o·f rce Ispado. sej'o não" lhe faltoll �ara" ausculiar-

---��.�
111_ d

., ver'na'do'_ Episcopal deS'ão Paulo,:onde..coin:·confessar:especialdasreligibsas de' ã,gra-nde,estima,"�on� que sem'..

; R,eu 1.11ao OS go
.

.

'.. distinção fez o curs� de te?log.i;a, I �anta Te_re��, Assi,s�ente Eclesiás�' i?re nie 'tení assistido o's' seus .,.dioce-

I d B ,1'11'"
ao mesTro �eI��o leCIOnando aulas

I
tIco �a Umao, Catohca de. Santo

.,�a�9s., estim� e adn'litação pela sua

r-es do su O rasl./ de portugues �a��, QS ahlllO's 0.0 Agosh.nI;lO e flDaln:en� �IS'p0 e_ �ultur,� e pe'Ia�' 's\las virtudes..

curso preparatorlO. I Ar.ceblspo d� FlonanopolIs.
_

:_: "A 9�rze!a'; tlue :�ünda ria edição

V{�OU ontem; p�la Cruzeiro do Sul, com. destin� �_ SãQ. Paulo,�. Fez uma carreira rápida I#é' dis- i .Há tr�nta .e sete anos vi�e en�re :.0:,' �ojé é, honrada com a, inser-

."".:: I,' f. de &;usa Cabral, SecretáJ;Ío do InterIOr e JustIça, o qual V�I tinta,: a primeira tonsura em

s.e-j
TI�s. Ate. hOJc estuda longas horas"'çao de um artigo de I s. excia.

,; ll.�tar' o Goyêrno do Estado na reunião de Go;ernadores a 1'0011- tembro de 99 e' �!n dezembr_o. as ?i_áriámente e com r.eligios� exa,t.}: revma., e�pecialmente escrito para

,:Z'ár-ae 11.. Capit�l Bandei�ante nos dias 6, 7.e 8 do corre�te. Nessa reu- ordens me�.ores; em n�vembro de
j

dao cumpre todas as obq�ações·,., êst·e jornal, tem em d. Joaquim Do­

,.&'1>, •.e flue ·partieipuão. oJ Gove�nadores. de Mh1.as_.Gerals., �to ?ros- 1900 o subcllaconato e em dezembro, que o seu alto car�o lhe ImpÕej mingues de Oliveira. além' do Pai

� � ',"., Goi.ás e Paraná. serão d,ebatidos os pr?blemas lIgados a BaCIa do o diaconato' ,e finalment�, a 21 de I mas ainda lh� sobrá tempo p�râ espiritual, um grande amigo, 'e•

.

" P�.'''., tais CÓlllo: a·proveitamento do potenciallJ.idro-elétrico d'e toda dezembro de 1901, rec.ebla a ordem· receber, com lhaneza e atençao, por isso. rejubila com os católicos

,-a�' do paranli; povoa.mento. por colonização .nAcional, de todo ? de presbitero.
quantos 'o procuram., oom ca,da um de Sa,nía Catarina no transcurso

".y,àte. ·qttoveitan-do o -má;ximo' o transporte fluvial;. conjugação do pll,lno Dai por diante. a' sua vida ecle· tratando os assunto. compenetrado de m�is um aniversário de Sua

.]I�.v�ácio � sistema Jlu�ial, tendo em vista os v.ários ceptros econô- siástica ref!ete: todo um intenso. de- sempre de qlle está' résolvendo um posse, �o mes�o ano em que todos

��. da.. re�ão; e outros d.e igual' importaneia para a vida econômica sejo de aperfeiçoar-se,: professor sérj.o problema, que deve ser es· nos .preparamos para. solerlizar o.

; 'lIi.·· filai do BraSil.
do' Colégio Diocesano em São miuçado em todos os detalhes e seu aupeo jubileu sacerdotal.

" " ... ;!"::._.
-_;;..�---�----.;_;......----:------=---::..;,...-=:------

"

l'Divorcia e 'o Co�iun ,Civil Brasileira -

D. Jl:�:t:p�o:::iiI:;�a!:p��!:eirà,
, Óc.'uP'ados pC'H' indeclináveis áfazares. �ó ha. pouco. I>9� nico subsis.tiu e subsist·e, como consta da sua, tradicion�, ainda à intenção do :legislador (Dir. Can .•

'

18).

"',.�e.Q6 foma'!: conhecimento da local - Dirórcio ·.e vll.1ida- e vcneravel tFadição,
'\ A letra, p(i)rtanto, confirma ,um outro a.ca.tado mest�e, ()'

. 4;e.' nndrimonial - inserto em colendo órgão da imprensa Data vênia. pois. seja-nos lícito e volver à pergunta fim e os motivos, permitem sem dúvida, o �esultado d.esSll'

.:'.\"aútist�. de 16-8-&1. .

inicial.
interpretação, Cfl'. C.' Maximiliano Herm. e Apl do Dir.

Ali dePois de' vários e nobres conceitos' sôbre a faoll1í- O que se trata de saber é, s·e embora pela Constitui- Pg. 254. n. 290). interpretação, i. é,· de ,:"ínculo irrecusa-

lia tutelada pelo casamento ele vínculo indissoIuvel, ..e
.

ção - podiamos ac.rcscentar, por todas as Constituições - vélmente indissoluvel.

rec\llfthooendo que êsse princ.ípio visa a escudar a familia 1M111tora p.ela Constituição seja. como é a família constitui- 2) Reforça�o ai part,c segunda do referido artigo: "e

e01ltra as investidas doesagregadoras que ptoçuram atiil- tia pelo easam,ento dé vínculo indissoluvel, será,. sim ou terá direito
.

(a, familia) à proteção espeoial do Estado"�

�-'-a inc'ansávelln,ente, se ,formula 6 seguin.te ques;ito: não. êsse' um 'princípio radical e absoluto .. Nesta altura.
- Que fanúlia?, A c.onsUtuida pelo casamento de vinculo

"Set'li. porém, um princípio absoluto? Em .que ,termos' a, despeito dos' altos méritos que ningtlem cont�sta. e' que
indissoluvel Es.ta é a que o Estado protege; a que lhe'

. -dewenl ser entendido'" E. depois de mencionai" a. equi- todos recbnhecein do autor da mencionada 'local, que ga.rml�c especial proteção .. Ga,rantindo-a, e· ainda por esse

Ta1I.êaci9. do l"�iigioso ao .civil" e sobretiIdo
.

as condições " tal'fO brilho empresta assím ás letras, como à cultura, ju- modo, mesmo porque lhe assegl,lra o vínoulo indissoluveJ..

'_C .s.i'I�lll1do o Código Civil (ArL 183, nos N°s IX a: -XII) rídica, importa dive�gir, isto é" estar pela afirmativa. e Ora, como pod·ería a Constituição fazê-lo e assegurá-lo

i.nfu��gid-a�:. 'tornam possivel se promova a a,nulação. �o cu- po'r 'essás- simples, e oon1o, se. poderá ",erifica,r, Illilllifes" se por si, O�I pelo Código Civil aliás aRterior e que seria

;'!IIl.elllto, o que .tambeuI, continúa, s·e verificai'á s� um tas razões:

'.

'por ela der.rogado. viesse exp�essamentc estabelecer con-

·.tio» !\llllb'entes; ao consentir, 'cometer 'erro essencial qual1' 1) '1:',eza- a 'Constituição: "A família é constituida pelo dições para, que aq!lele vinculo caducasse?

tI') i pessoa cto outro (Arts. 2'18 e 219). depois dêss-cs con'
·.casanlel1tô. de vinculo indissoluvel e terá dire.jto.à prote-. 3, Reforça,o, ainda, o nO$SO pOlito de vista. e lh&

�úli,er'.1!Idos; clh:e.mos reu1at'a C-OJln '0 seguinte "colIlentárioJ: ção especíal do Estado. "art. 163. Const. Fed. 1946) Aí empresta iri"ecusavel valor, a justa e avisada 'equiparação.

'(l!:mt'j')l'estÁ';: PDrtan�o, uma interp\-et;ção 'ao' pé "da 'letra .teinos· uni dispositivo pIaro, expresso c até sabiamente. in- do ma!rimonio �eligioso ao ato civil. Inscrito o religioso'

l!,� plf'i'llcípio C9J�l'tituc.ional da lll'di�solubiJidade. do 'vin- tenci:l!lal. Está 8,i prec.isamentc para se ()pÔr li terrível no regIstro publICO. foram um só 'com o civil. (Esse o ideal

. .wl", - é cOllsiderat' ,irremediávelmen.te revogada. toda essa 'flI1lcáça do divórcio.
qne finalmente foi a.tingido. por atender. ao mesm� tem..."

J"I@t·(-L1.flfundamentaldonos.sodireitodefamília".Eainda(,)

po ao
..

bem e�piritual e material do casal e da l)r01e). Ora.

,aro e expresso, p�o n,eeessita outra" explicação se.

". ',�e �(oJSelll. mesmo 6 Direitõ Canônicl) lógrada: em' ;tal pax- �11�O a que se d�sentra,nha dc' �.el;S.· pl:óprios �erinos: "As
por. lSS� mesl1Io, �elo fato da inscriçâo ,e conseque�t�

�, Iii\tbsistír a, essa inteligência radicaI". f;ss'c, lJ-or.em,· é 1 d
.

(
(!qmraçao. foi ainda -mais. oonfirmado e tyelo próprio Es-

eIS evem ser Interpretadas scglwdo a propria significa� t I

\_.........tr<=J i)O'Óto qí.le QR.-O interessa, no momento. elucidar, -

d I

r,c () consagrado o principio. da' intanuibilidade mat·.crI·al. E'

-- � •

çao as pa <'.:vras considerarl.as no texto C' conte('-fo' se

�

h�5tlUldo, apená!!'. assegurai' que com -!l<Iuela íntoeligência permanecer dúbia e obscura. recorra-se àos:lugare/para-
«ue e_CIuiparado ao civil, comunIcou-lhe como que a' SUll,

.,.-1".''.' có'Bl. tanta il,n-toridade. S1)' reconhec'e, o Direito Canã- lelos q la 1d
.

t f'
.

prOpl:'Ia nature.zà:) natureza que· não e senão a "da 5a-·:.

'ia�
'"

, l I o eXlS am, ao 1m e, CIrcunstâncias da· lei e

�

., '(Co.ntinua na 2· página)

/

/
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Sàüd�ção do CO". ; rr�neu
de }lQlanço dos nossos, atos, .sôbre para fins lDc�nfe�saveIs; s�, .obe. dê'peridência, cumpre-nos meditar, Presidiu à sessão 9 sr. VOlrey') final do Ú'ójelo�l'I�l:.i .\." "/[11"..

�mente ternos sido dignos deoend., a Iniurrções subalternas, profundamente. numa retomada de Colaço de Oliveira. A ata foi lida e auforiza ao áll��l';;l:'. �l_: ....
::.,:Wssa Pátria, seja�l!a exeGu,cã.o deixa�os d� 'ir ,ao e�contro' ?o.� contas C"ô� la nossa 'con'séiê'ncia cí- aprovada sem retificações: peciâl. de Cr$ 7!i.GJO;�o.15;�fls..-

das" �is humildes tarefas
. quot.l- superiores l'llteresses?a c�lehvl". vica: pbrque' só a'ssim s'aberêmos em avulso'! . .!:i2.<>�pl'OVadiít. .

di�, seja no e�er�i�i(). da�}nlii. da�e.-�a�n�Q c��ta. mais preCIsa, .

e J� ela nos acusa de �hgUln ato, de EXPEDIENTE
1 1'á. di�üsl!li;o • "f9�9i.o ....p�

BÕ� IDã:ís �àitas e �\lblinws; se não !:5lcIama a nossa aJ;uda para a solu-
.

ai���a :âÇ�O l�enos digna. do nos. Constou de uma cópia do tele-I to de lei :a. "1:23/5.1. 'ip.' .a_i-
cPsi�:lm?s, exerêitar-nos . CIO jôgo ç�o d?s seus graves pr.�h�em�s; se so comportamento de .. cidadão' pe- gruma . enviado 3.0· Governador por auxilio fiDatll.t�irt) �, ��tê-�
d�' .lillÍa.!��iI:;ênc�a, énvolvendo, nas nao ten:�s pregado a dISc.�r.dla ou rànté" aqueles que, num gesto de Martinho Zipperer, Também na to de ensino (Semj."'� � ""!-Yti).
�â;. Dialhas cidadãos honrados, ou concorrl�o para a" desunião �u,�:n. inexcedíve] grandeza moral, �áC!'i- hora do expediente telegrama cír- Distribuído em :..,,_o�, -,- .1'.,...,,,
iÍo' s�fisma. mutítando a. verdade do-se unidos teremos.forças e .. m,eI_()�, ficaram suas vidas pela defesa da cular do prefeito em 'exerclcio de *ad�.'

.

"

l' ./" .para enfrentar as dífículdades . que .'i:t�;�� �oheI;aniá e liberdade. E. fei- Nova T�enio comunicando faleci-" O sr, Enedipo }\i,I)ür.' irn_'Il
�

<

te: preocupam os Govêrnos; se pão to' êsse. exame, façamos ,também a menta do prefeito' municipal. Tele. uma nota 'de: um'.�!)8 .O\S-�Qit ....
rr.....; 0 em..

hav,em9s explorado a b�a fé 'do po- nossa profissão de fé patriótiç!i', grama de Taió sôbre banha. e gas de crônica �k..;otoa.r .

• � vo .. falando sempre em seu nome. para que. a, partir' dêste 7 de Se· sôbre êste tatnbéln um oficio de O sr. Enedino Ribeil'l)' 01<".....
1m ..

mas agindo invariávelmente contra lembro. sejamos melhbres brasilei. �ã� !O,�é, _T'ehigrama d� Prefeit��r.a se em cOll�idê_raçõ(t. sôltre a }liIi ....
os seus '1nterêsses; se não .contri- tos dÓ que acaso ieÍih�os sida à.té li eCapmzal. O sr. Protogenes VIeI- regula a :)à�neia ele Gilf�",e"'_.r.

,

P'rensa buimos' para favorecer a propaga" aqui, agindo" sempre eruurtêâo dos ra iêqu�eu voto de regoil.)o pêlô sendo aparte:m� pelos IbciWr.. ..; ..., . ,', "i '. " >- . ção do credo vermelho aumentan-' .elevados I'! íniperiorés,interêsses da 240' aniver'siuio' de fundação do -bàncadá. 'oposicionis�a.
. JC(lutinuaç,ão, da .,f1, Vo;Qma! do o' sofrimento dó povo 'pela ex, Pátria, unidos e coesos nb traha- . rnunícípío �e ,Mafra", pronunciando 'À certa �ltN.rà· quase �e, :pnh......'Iib-�il-an(1o .r:�verente à destra do Pnn-. l�

,
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'd' ""'b';"" A.' ..
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J
. ploração torpe e Insaciávé

..
l; �e.-não lhg C9mU!TI pela "glóri� e, grPJ:l ez� so re a ocorrencllj.,� ri an es pa. - um inCidente ('logo _.a,elo) •.,•

. C1'p'.'e.:,:...�.•..ntl'1égá-lhe 'um oficio de ose
"',� I

.

"d'- ·'·t 'I dO' "i' �.'
, nos incorporamos ás host-es!· dos 'jio' 13rasil. '" ;;" . '.' '_ ( \ , o av�'). I,sen o �lll � 'ac ama o. s os srs. Emivalet: Pins··.' 041:"'_.BQ�.cio: ,

1""'.; cl.ivorcistas para .implantar".n'&>Bra-
' 0\ j$,.

. "

-

srs,_'GalotJ ':Peixoto e B. Viana, re- Cabral.'
.

',"",. A'. R. -rasa.'a o sêlo, ahre e '" • ", f.' o,;, "d
'. -

I.:1 �

'sU, u.ma, .�i bastárda,. po.t_gtie.-con.•

em' lS'S'or-a queralJl VItO" e pezar .pe o passa�' Daí passou-se' à "{!,lil.tn;a a-ftifi'"'a �Dlitiva se aproxima-; e mal po�
traria a mdole essencialmente cns., .

ménld dCo sr, :J'oão Bayer Sobrinho. al"; ao "auiueIito", , por :il>JJ a�-,.deml;o çonte[_a ansiedp.de do !'lstado ,. ' -

� lN' �tã do povo brasileiro. ., �," It
. , .

- prheito (e I ová Trento. . te". Os debatês se ae�.bafam _ e
< dos publicas negócios. perscruta a

_ Nestã hora em que nos prepara, em uporanga "Dis,c,�u.'ssão e va,tação da- indiê�-. sr. Enedino prossegue .m!l iliSéi.• 'fisio(r{;�ia rool, qUle, se contrai sino
,

_

_

.. '

'J .

B mos pára comemorar O' Dio da, ln, , '. .

,. 'çao fmal do projeto de decla.raça:o so. entre os apartes do.!,' parlaoot.'III-'gulaFtuente com a, leitura. ase 9� 'RI,O. G (A G.) - O presiderlte

1
n. 2/51, que modifica ó artigo 47 tares.

;

, 'nifácio. a:visa ao Principe dos tira� .

- - ----

da R.'epupÚca aht?riiou a
.

Rádio, da Lei ri. 2' de 23'7�48 (Recrimento�cos dec�etos da Côrte de Lisboa.' ·DIJII a',' do C'.o' ÍYiI"" M'· d L' d 'd' R'" 'd SI' .. "Em virlnde de o sr, Osvlado . l! ..

.

".....
. Ira. ar

.

t a. e 10 O. u, � lUS- Interno da Assembléia). Distribui� Cabral ha'vel' usu(t'o uma exprelJ��C!Que", o chama\'am a PortugaL, pa..
. t�lar l11�la �missora em Ituporanga, do" em avulsos. - Af;6v,�do. "

.

"insultuosa" aos. I!éus cólegq", �...

'rã viajar incógnito à Europa, e. g'regado Cata- Santa CatanIlla.... � .1, Discussão e votação
..
da: redaçãodeclarando irritas e nulas as rne- ,

f' I I �I
P,S.D, o .sr. president� o advett�.

, .

'.

d 'I-J
----

NC nA i ma (O projeto de lei l}. 93/51. que clentro do negime�to, ma� aqtle� \didas por êle tomadas. submetIa, e ,e A ,HA A I
.. autoriza a abeI'tllra do cre'dI'to .�s-

. .

- .

I rlnen' se· .., pa,rlámentar afirmou que mantilll,�novo o Brasil ao regime colorua. J

. _ : pecial de Cr$ 253,244.00. I1istribui.
..

.

,

S. A.,R.. profundamente comovido;.
PESSEDISTA

'
a expressão •. lIolicltando apeI)a,! ,4)

.

., f" e
O

.

dia 8 de' setembro· em que .a I '.' do �m avulsos. - Aprovado. corte de mesmo da� notas. taq,:t;,jt-,dobro, vaga.rosamente o o ,1CIO. Igreja comemora
�

a festa da NatI· ""-

. ,
Discussão e votação' da redação .gráficas.guarda o djzendo como entre �l e

i vidade de Nossa Senhora. lembrl.J, NA' CAWilI aRA CON ...:: Final do projeto de lei n. 75/51, qü� ...
' Falou a seguir. o sr. Wihn:nrDeus:

.

"Tarrt:os sacrifícios .
feItos "t b'

.

t't'
- '

t 't I ."11111. 'h '

•

.

o· am em a lL�S I mçao nes a capl a •

D IVO �.:If"> "O
autoriza' a auertura de créditq. es, - Dias. rebat.end.o afirmac.,ões ·elo M'.1l+.por mim e p.elo Brasil. iinteiro.> e h' 21 d "D' d C; TRA O IR ...... �

,
a anos. o la o . ongrega· . pecial.· Distribuido em avulsO!i.: "'7 colega Enedino Hib;ejro, e e,q;ü't';-"êles não· cessam de cavar a nossá d " .

t .1 Sô,bre uma. nota 'q'üe divulgamos Anl'ovado. ,_..)o . que, maIS arue paSSQU a ser " Y • dendo. outras con�iderações.ruimi. ..

" I;Jeva altivo. o colo. co- comemorado .mundialmente no se- em nossa, ediçãci do di� 25 de agôs' Discussão e votação da redação Foi erllocrrada a sessão .
.

mo inspirado. tira o chapéu e com
gundo domingo de maio. . to ,y. passado. a respeIto de uma .'

.

a destra. ainda convulsa arranca 6
Dias antes. após uma dás cos- reuni�o .de Congregados Marianos .

. DEPUTADO JORGE, LACERDAlaço português. que fl;azia 'n� �ra' )'llmeiras reuniões semanais _.da \ na C:asa, d·e Retiro "Stela Maris", l
Procedente da Capital da Repúbli- i p�€I!to. percorreu todos os mUl!.id..

�

Ço esquerdo, e exclama energlCa-. Congrega,ção Mariana Nossa Senha. 'no morro La Porta" recebemüs o' ca ond,e. com sua priVilegiada inteÍi. pios _ catarineI1ses. não só para 3gr",'
m�.:. "Independên5ia' ou Mor-'

ra d.o Desterro. quiCO. então s.e rea- seguinte. d,l1spacho telegráfico dos I gene; e vasta cultura.. integ.ra
a nos· decer a confiança dos que o' e:l:egel'aIti,'.

·lel."
.. :t

d ed" �
.

. sa ancada na CâmaI a Federal. de' como para auseulta.·-j"e .os '11 e-"lizavam no Cor.lsistório da Igreja eputados"",: f·· era1S CaLa'fll1enSeS verá ch.egar amanhã via aé' ".

,c I L", S
. � S -�,

"A "'i' f S A" ,
• . • Iea. a es agora na pauta de sua efIClel])�Q' �coml lva az o m_esmo. e , . de São Fr:ancisco, ás sextas,feiras ,drs. Leoberto _Leal. Joaqu�m Ramos ta capital, o ilustre deputado J9rge Infatigável operosidade n� Camal'a.R. destlmb!)inhap'do a espada. voI· .à noite. vários congrçgados assen. e Agripa de Castro Faria, ,todos 9,0 Lacerda. que naque�a Casa vem' de- Amigos. admiradores 'e cOl'I'eli�_"la. pal'a a 'sua 'Guarda., qüé 'se for- P.S.D.:· I fendendo, os altos mteresses de San. nGÍ.rios do dign'" homem ,p.úbico ";'1'v--

b d
. ". -, d

taram a idéia de ser consagrado ta Catarma .

,

.
,U' _'"ma, em parada. e a a': - 'In e- d' d Jornalista Jairo Calado, - FIo. ,.. param'lhe caqn�osa, ' l'ecepçao. !UlI<.um' la o ano, a,os que se asso- PolitIco

_
dos, malS influentes 11C' llhã. no aeroporto' da Base Aél'.... ii;penGlência OU Morte!" Os bravos. .

C'
-" rianópolis Sarlta, Càtarina - Rio, TI tdI'Claram .·em ongregaço;es para -",s a�. va er:.�o-lhe a votação em qual se solida.TizaIl1 os de "A G.··.�com a mesma evolução marcial. ·maior devotamento nQ culto a Ma- '4 - Acabamos de ler na "A Gaze· OUtl�bIO ele 1900 consagradora afil" ta"J.que o vêm como' anügo ele �respond.em: - "Independência ou ria Santissinla e ass.entaram fosse ta" de 25 de agôsto a nota s?bre maçao do pl',estigio que desfruta na os momen.tos e parlamentar dlr.!'c "iUMorte I". quais esses heróis . das.

o dia 8 de setembro 'o escolhido. a reunião de Congregados Maria- massa, o d·r. Jorge Lacerda após o ln.ais honram. SUa terp� il�ta}.
lendas cavaleirescas. que, pressen' pela, gra.nde expressão que para os nos, Num tópico. o comentarista ire·

a f l f J I o l
-

lindo a vitória. se 'aiT,emessavam católicos tem .Ir ft:stivida�e dêsse porta,-se ao fato de que alguns
.

'I N '0"1 Aalegres ao fogo das batalhas!... dia. deputados federais catarinenses de
'. ',,: . .

.

'

.. ,' "

�. "',"E dir-se-ia, ao ver,se aglomera· !
E naquele ano de 1920 o "Dia do todas as bancadas tinham-se mani- _ .

rem DO ocaso. como em um océano COlijgregado" foi 'então,
.

comemora, restado faNoráveis ao divórfio. Os
> de fogo. os já, densos 'vapores da I

,-

d d' 7 signatários dêste (Iuerem.' esclare- ACABA DE REOEB"ER OS :MORDERNO.. S
.

TOCA-D1iSCO'S'do com .50 emua II?; no la . co- ...
_

tarde,
.

que as sombras agravadas munhão geral de todas as Congre­dos lnártires de Vila Ricá"ai vi· gações. presidida por S. excia.
nharo também. se

.

grupar. para a,s-
revma. o sr. Arcebispo Metropoli·sistir ii inauguI.'ação da indepen- ta,no, no dia 8. à noite. s.essão so-

dênda da pátria e poder' repousar. Iene no teatro do Colégio. Catari­
depoi,s, tranquilas. no seio da Eter-

Il'ense,
..

com um .progr(lma litero·
nidade".

musical e uma conferência com pro.,
. (Segue-se a .. rela�ão das "teste-

jeções luminosas sôbre a Nativlda- ma" o Ílossü ponto de vista sôbre
m1lllhas do Ipiranga" e o que foi

de da Virgem. pelo padre Aqg:elo o assunto, integralmerlte contrário
1) ell'petúcu}o de gala lio Teatro .de -F .

b'
'

b'I'
,.

ao projeto Nelsün Cameiro. ,Esta é
Sã� Paulo).

. Contessoto. 01 'iam em pu Ica·

"f
-

dda uma poliantéia, de 12· páginas,. a nos�a, umca mam estaça.o. • e
(�) :Não a.verigu1l'l bem .

se foi o ma-' t t 1 't" I tcom arti!!os de mgrianOs ,uliad0s., sor e que, 11-, no a, am�n ave men e,
301'. Oordel.ro, ou o criado particular � '"

Pau.lo Bregaro, quem trouxe êste' brt- às' Congregações de Nossa 'Seahora ,deixando de especificar nOIl?eS, não
ela; o certo é que· um tr6uxe a carta e do Desterro. Imaculada COl'lceição trªduziu �a!Ubém ve�df!�e. Sds. Leo­
D.auiro o otlcIa e ai se aChavàm, na co-

as do Ginásio e às do Col'egio ·Co� berto LeakJoaquim �.amos e Agri�,.milnva. que perfazia o numelro total de F
' ..

tO pes!!oas.
.

ração de Jesus. pa a1'la.

:Sête' de
tiro a

éer que 'J1jenhuma, manifestação de
sua parte. oficial ou extra oficial.
foi emitida sôbre o assunto. sendo
cérto que .a correspondência' daqui

"eÍi.dereçada ao Clero e aos cida·
dãos eâs entida.des religiosas de
Santa Catarina. é 'lll1anime em afir-

fl?NG.�LAY. com 3 "eloc:dades - 33% - 45 e 71$ lt. P. lo[,
'loca-dIscos simples d�sde Cr$ 485,00

.
:f,

Fogões elétricos e e�onômicos - Enceradeirall! ":A,JitN0"
LJquidificadores.

ADMIRE A NOVA LINHA DOS RAD103'

"INVICTI1S" para 1 9 5 ]i

Os discos
Rádio-Vitrola a part-ir de Cr$ 5.300,00 '"

�ong.Play
.

".

A ELRTROLAlNDIA
.

r

.

corresl;lOUdelU''tl 8

discos comühsAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A GAZETA. j.

Noticia doSaudação Bandeira
JOSf: CORDEIRO

Salve
Bandeira de mírêia Pátria.

verde e áureo estandarte do Brasil!

Desdobrando-te comõ um pálio imenso

das florestas do norte ás coxilhas do sul.

e das margens do Atlantico ás regiões andínas­

_ tu abrigas sob tua sombra protetora
um povo bravo.

um povo forte,

um povo bom.
'

Estreitas num mesmo amplexo.
" indiferentemente,

homens de tôdas as raças:
- pretos e brancos.

amarelos e vermelhos,
. ./

ricos e pobres,
fracos e fortes.

E dando ao mundo o maia belo, exemplo
de liberdade,
de igualdade
e de fraternidade.

tu fazes que sob tua égide
todos os seres humanos se irmanem

num só élo de amor, -'- amor cristão]

Outros símbolos de paeíonalídade,
_

outros pendões,
outras bandeiras-

no desejo fatal de novas glórias!
na ânsia de novas conquistas,
dissemíram a dor pelo Universo
E avassalando,
e oprimindo.

inteiro!

e escravizando.
_ semeiam discórdias,

promovem guerras,
derramam rios de sangue.
destroem nações
e exterminam milhões de homens indefesQs!_

,�-�iK.�,'i
,�, .. �;::�.i!ii'lt��� I

.1 �..,;.j.i:. ·i J,.Tu não. - banlieira querida 1

Em teu harmonipso colorido
não há'o vermelho _ o rubro

que simboliza, ódio e sangue.

j ,,:�.

)
�""'+'2';���'

�.��
Há o verde esmeralda _ que é esper,ança;'

.

o ama,relo _ que é espiritualidade;·
o· azul __!_ que é paz e amor;

e o branco que é'serenidade.

E assim,
sob a magia de tuas cores,

o Brasil· é um arouto da justiça,
da, harmonia,
da paz,
da liberdade,

1·, • i
-,

�. '-',rr �fi

,

1��1(�Ü�<':"
•

"-'-"i-,i !
,; :.�-"--_.---

do amor entre as nações.
E teus filhos, seguindo o teu exemplo,
propagam e praticam
os nobres ideais que siInbolizas!

, .

,

E porque ,a minha bandeira
é a mais bela entre tôdas as bandeiras;
e minh� terra e meu povo,
uma terra gloriosa e um grande povo,
honram e dignificam sua bandeil'a,
eu te saúdo,
Bandeira do meu Brasil!

".-

..Ir -_ ...."Y'I,��
'"",,-

Bandeira do Brasil, bendita sejas!
....................................................

o deputado rSaulo Ramcs
péde ,providencias

o sr. dr. Lener Rodrigues, presidente em exercido do diretório es­

ladual do P.T.B., recebeu do ilustre deputado federal dr. Saulo' Ramos
-os seguintes telegramas:

-

•

_

,,_ Ooupei tribuna da Camara pedindo providências. govern�mtm­
taIs para debelação do incêndio da vast,as' proporções que se alastra'
pelo su� ca.tarine?se. Aguardo avaliação dos prejuizos, afim de apresen­
tar nroJeto. de leI para vot,ar verba compativel com os grandes prejui­
zos

..A��ardo .su�s providências junto ao Governador e aOs prefeitos dos
mUlllclpIOS ahr gIdos pela catástrofe.

_ .

---: Ferna,n�o _

Ferrari apresentou projeto de lei concedendo o au­

" XIlIO de dez !Jnlhoes de cruzeiros para atender 0S prejuizos d in
A

d'
que ar

..

I
' o cen 10

.

lIlgm as p�pu__.ações do Rio Grande e de Santa Cat�rina. Continuo
aguardando ava,haçao. do.s prejuizos da zona catarinense, a,fim de apre­
sentar emenda substItutIva que cOlTesponda à situação catarinense.
Abraços".

de iunc�onarSó um banco deixou
RIO, 6 (A.G.) - Conforme as ultimas

not.icias recebidas de São Paulo, fra.cassou
a greve dos bancários, liderada pelo sr,

Marcondes, conhecido agitad'or comunis-'
·ta.

Sómente o Banco Financial deixou de
abrir as suas portas, funcionando todos
os outros normalme'nte.

/

;;,

-,'"

"Minis'tério
ReligIosas Experiencia"

Hoje dia da PÁTRIA. Ufunos e RIO, 6 (A.G.) - Sabe-se que elementos

,

jubilosos externamos o nosso amor
do governo tudo nzeram para o sr. Dan­

ton Coelho retirar o seu pedido de demts-.
civico a esta, mãe terrena que cha­ são. Entretanto, o ex-ministro se decla-

mamos com o belo nome de PÁ- rou irredutivel, alegando que estava mui-

TRIA. Relígião e Patr-iotismo não to cansada. A verdade é que o sr. Danton

se repelem. daí o celebrarmos nes-
Coelho se serrttu atingido pelos ultimas

9�pachqs de. sr. Getul!9 .�yª,r;gas, prore­
te mesmo dia a festa de NOSSA SE-. }'1!Íoã }fu .

.vartos prOiCess�s relacionados

NHORA APARECIDA, RAINHA E ·to cansado. A verdade é que-o sr. Danton

PADROEIRA DO BRASIL. Nesta 'Óoelho 'não <quis mesmo atender ao apelo

/

FLORIANOPOJS.IS· «,

Fim de
to. rtes'l'íado paJfIt o Sl!l''''ÇO Rurll� llfec
proposta dó 'ministériO .Q",. llgrillhJi;tr�.c.
Um porta -VOli" Q'O �a,tlrno

-'

dec�!11l ..\,�.
com a dem15sfto do ,SI: •. Danton CQe�

.

.,._

meça o fim ® chamada. ":minís�Jj10 til.,­
expersencía" do II:Onm�· cio .sr. Gl'l-.Jl:t>,.
Vargas,

•
.

hora decisiva e' importante para o
para ir a Palacio e conversar com o sr.

Getulio Vargas.
futuro de nossa Pátria. recorra- O jornal governista "Ultima Hora" de-

.\�'" �'t ... J' i..
--. -

r�_:---.:;y;·-.--i.i,.-··:f.T.:-:-'
..

--;

O. tesouro
.

que vov6
de O'scar escendera

PORTO AL:aoR�, II 'A.a.) - .....��
rolo da Mantei�a, 'niUniCi.plo de .Sáo .��
poldo, há �em'po vinJ;ta correndo :0 )M$IB'
de que havia um tesouro' enterrado '.'iII
015 rundos da, casa do 8I'. OÍ!car KaJm�:t1;•..
agricultor, ali ·resklen$e. O sesourc ."�
uma panel� cheia de oneas de· OU1'O, .]11)1111\'
trezentas ancas, �all! Ou menos, f!:Q�-'
radas por um bisavó 'materrw de 0'.,&1'·
e as quais jamats toram encontra�.e )�_
la fam1l1a deete. .

.

. No dia H p. passaôo, Oscar Ka�Pi:!i.• ,

sua genltora, uma senhora idosa �. 4!,\1Il'
caramba com dificuldade, toram a

...

"'....,.

baile daS vizinhanças. A 'casa ficou àblill­
danada por êsse perrodo de tempo,

'

..1-­

gumas h�Fas. li quand!l- lleUII oonce HI1.�
taram v).l'am., 'pasmados, que na; sua .1ii,'Q-·

sêneta, pessoa Ela »e8eoas, de id4!n1:i®ct.
ignorada, haviam le'Vantado o �lh.'.
da sala, depois de flPJOmbarem. a: poriQ"
e fizeram um blp'aco no châo de �:
Qe melo metro de profundidade, \ e'VicJft­
temente ê pl'GCura do tesouro oculto.

Oscar Kampft à . policia . � ap__ -

teu queixa. Agora, ali autoridade!! de 'S'tl '

Leopoldo estão procurando saber: 'li")
quem tez o "servíçc" na casa; :.10) tere.
encontrado, mesmo, o sescurc 'enterraltll'?

mos com inteira confiança, a Ra­
inha de todos brasileiros para que

faça cair inerte o punhal dupla­
mente matricida empunhados por

aqueles brasileiros que não sabem

colocar o amor de mãe, acima dos

vis e baixos instintos da carne.

Basta de sombras, é preciso viver

a luz verdadeira e imperecível do
.Cruzeiro Redentor. Um povo só­

mente é grande e forte, quando ti­

ver formado seu caráter e seus sen­

timentos na lei santa' de Deus. O
brado de INDEPEND:BNCIA e

MORTE rsso fez um povo vítórío
e forte. Cumpre elevar 'este poten­
cial de glória por atos e feitos em

perfeita harmonia com a .tenacída­
de eívíêa de nossos herói�os ante­

passados. f
Na Catedral Metropolitana:
As 7.30 hor-as missa festiva' com

solene comunhão geral do apos­

talado da Oração e de todos os

fiéis nas' intenções da Pátria' e de
s. excia. revma. As 19 horas solene

Te Deum. presidido por sua excia.

revma., o sr. Arcebispo Metropoli­
tano. As 6,30 horas missa, por Cle­
mente Cordeiro Dutra, encomen'"

dáda por Cecilia Dutra. As 7 horas

missa por alma de Pedro José Heil,
encomendada por Lidvina Heil.

Palacio do
AUDI:BNCIAS

Governo

BOTUCATU, 6 (A.G.) - Esta cidade,
comumente pacata, viveu momentos de
intensa agitação cam o julgamento de
Benedicta Carmelln. que, a gOlp.eIl de

machado. assassinou seu marldó, enter­
rando-o em terra de Angelo Longo, no

Bairro de Lavapés, nesta localidade.
Contudo movida pelo remorso Bene­

dlcta Carmelln. procurou a;s autoridades

locais para confessar seu crime. Narrou

que chegara àquele extremo em virtucie
de l';eu marido Luiz Carmelln alimentar

desejos insestuosos COm referencia a fi­
lha e, ainda, pelos maus tratos sofridos.

Todos
Acrescentou que. praticando o ato, foi

os' estabelecimentos de crédito !l' d
daquele Estado já... i .• •

aux . la a por sua filha menor e dois fI-

_nlclalam o pagamen- lhos no enterramento do cadaver de Luiz
to a seus funcionários n b d I' a ase e 20 por Camelln. Tomando as providencias cabl-
cento, dos meses de Julho •

t
'

e agos O. Qua-j veis no caso, as autoridades policiais pro-
se a totalldade dos bancário já. s recebeu I cederam a exumaçãO, do

cor�o
vitima

os
.

pagamentos dos dois citados meses e loque foi assistido por Ben� cta Carme-
dal o fracasso da greve. !in. ",

'. ,Deputados:
Paulo Marques, Frederico

Kuerten, Braz Alves, Lenoir Var­

gas e Osvaldo Cabral.
Chefes de repartições

Dr. Rivadavia Ribas, Del. O. P.
e Social; dr. Romeu Neves, aire-
Alvaros, di:r;etor de Terras; enge· tf"'e Jl\MT .Z1l!«! Dln\ DI-nheiro Felix Scluniegelow. diretor �."

'

.

.tF1l. .'. linI} .. "WI
' .

�:�.
do D E D d R U' HUJE' _ imultàneament.e no RlTZ ás � _ 4,30 - 7 e 8,45' h()JI'�1!.

. . .; r. omeu morelra,
procur.ador Fiscal Contratadi. IMPERIAL ás 5 e 7,45 horas Sessões Eleg;mtes

Diversos: Indiscutivelmente o melhor 'filme nacional. O enigma ir,(Iuiefailtit'

Engenheiro Haroldo Pedernei- de uma mulher que possuia duas. almas!

ra.s; vereador dr. Osmar Cunha;
Elsa ... o Anjo _ Helena ... o Demônio!

engen�eiro Cumplido Santiago;
ATLANTIDA apres�nta o seu mais ousado filme:

Rodolfo Vitor Fitzmann; dr. Nel-
A SOMBRA DA OUTRA

san nibeiro; Árcangelo Becker; d.
COM: Anselmo Duarte e Eliana, 'li dupla n. 1 do Cinema. Br3si···

Dalva Carl1leirOT Carneiro; d. Lu. leüXl. I

cia Revoredo e filha e a Embaixa- Um filme extraido do f,amoso romance de Gastão Crúl.s: "Elsa 'e.

l da Governador Irineu Bornhausen, Helena".

í da Faculda,ae_de Filosofia do Pa- No programa: 1) Noticias
.

raná, composta dos acadêmic'os: l Warner Pathé - Jornal.

José Garcia Molhado; Ernesto, ,Preços: Cr$ 6,�0 e ,3,20.; ás 7 horas Cr$ 6,20 mlÍcQ. Irnp@-rial á�, 7,�'·

Knauer; Nilda de Paula; Raquelj
horas Cr� 6,.20 U�ICO; as 5 horas Cr$ 6,2ó e 3,20 .

de Paula Terezinha Ribeiro; Clio. I
ImproprIO ate 14 anos.

.

mar Ca8telo Branco; José Selba; ROXY ás 2 e 7,45 horas

Beatrice Granatto; Glacy Balão; 1) .TornaI da Tela ,

Euceides Migliari; Marai da Luz TRAGÉDIA NOS ALPES

Morais Sarmento; Ligia Simas San- COM: Robert Newton e Dennis Price.

tos; Esther Stolzriaun; ,rreodora SI EU FORA REI
Vian�po; Jupdra, ;AJzamera'; Haley

COM: Ronald Colman _ Frances Dee e Basil Ralhllone.

Mehl e Nelly de M�ttos. Preços: Cr$ 5.00 e 3,20. Impróprio ate 1Q ano!!.

IMPERIAL ás 2 horas - Vesp�ral Chie
1) A M.archa da Vida, - Nacional.

RAINHA DA OPERETA
. COM: Fernando SoleI" e Sofia lvarez.

TINHA QUE SER TUA

COM: .T QaP. Bennett e Henry Fonda.

Preços: Cr$ 5,00 e 3,20.
5 anos poderão enl(:rar.

RITZ ás 2 e 7,45 horas - Colossal Prog-rama
1) Cinelandia Jornal - Nacional.

SI EU FORA REI

. ---

A Fudadà pelos fi-lhos
�nterroll o corpo
,.� m�u";"o

clara que no zmtmsterto 40 Trabalho

atrtburu-se como prmcípat responsável

pelo afastamento do sr. Danton Coelho
o crer e do seu gabl�"te, sr. ValcUr Nle­

meyer, que tem a íncumbencta de' ela­

Ix(rar os atos finnados pelo ministro. CI­
tam-se como erros do sr. Danton Coelho

e da Inspiração do chete do seu gabine­

te o caso da denuncia .do convento entre

o minlsterlo do Trabalho e o governo de

São Paulo, no caso da Llght, cujo "su­

peravit" de 10 milhões de cruzeíros de­

veria reverter ao bene!1cle.. dIils. trabalha,.

dores dessa organização e .sería, entretan-

�deeceu de tanto à·
panhar doimarido
na Lua delMel

s. PAULO, 6 (A.G.) � Compareceu ao

plantão da Policia Central, na tarde de

ontem, a sra, Lals de Abreu e Silva, 20

anos casada, residente na rua Conselhel-

roBrotero, 1.301, que pediu a abertura de
'--'--_.

inquérito sobre uma agressão de que rõ- 25 mortos no
ra vitima, ás 12 horas do dia l° do cor- f

� .

�ente, -em seu dOmiCi!lo./A vitima, que I
nau raglo

apresantava equímoses oriundas de socos' MACEIO, II (A.G.). - Foi r,eltlrac:la �.

e ponta-pés, revelou que contratu rnatri- fundo do rio São. Francisco a Jalloe)r,�

mônlo há 48 dias com Jair Ferreira da "Atlant1ca'�, com 25 mortoe .. ViajllDl.•1« ..

SÚva�: passando o casal a' residir em com- embarcaçã1J. sinjstrada 33 pessoas. A lloll.-­

panhía da !amllla da moça, naquele en- ena, devido' as' ·agúaa revoltas, ·sossobrou.

dereço.
As autoridades abriram rigoroso in.qu'r�w ..

Logo nos prímeíros dias de casamento, e acham que o naurragto foi devido' 'j. ,

por qualquer motivo, Jair martratava a
exc.essiva lotação e ao paníeo dos pa�­

esposa com Insultos, para, depois, agredi- gelros em face da agita9ão da� aguaB ..lllbL

la a tapas e safanões. Duas semanas a.pós
salva uma c1'lança d,e' sete anos, por .- ..

o enlaQ9, Lais apanhava do maldo, que
tar amarrada a uma porca, que a �e�o�

a proibia até de sair do quarto. para as margens do rio.

Dia 10 do corrente. Jair amanhece'\! ex-

cessivamente nervoso e, só porque a Illu­

lher saiu do quarto. agrediu-a a socos 'e
pontapés, delxan�o-a ferida �,várlas
partes do corpo. 'Lais ficou acamada e,

na tarde' de ontem, quando põde se lo­

comover, procurou lj/< Central de Policia,

acompanhad_a de sua mãe, para p,eI:llr a

abertura d·e inquérito, revelando mesmo HONG KONG, II (A.G.) - As autoritiia­

que, depOis de 48 dias de casada, estava des comunistas ordenaram a expulsãc ê",

disposta a pedir desquite. China do nuncio papal, monsenhor ,im-

O, inquérito correrá pela ;la Delegacia tôniu5 Rlberl, e determinaram que a JJo-··

Distrital, para onde será encaminhada o licla de Nankim executasse a o�...

exame de corpo de �elito. I�eocllatamente.

Expulfião do
Nuncio Papal
da China

da Semana _ Na,cional. 2) .�tualid;a,dt'�:

- Programa Colosso

, -; ;

/

Livre, creal1ça! maiore� ..,.

COM: Ronald Ç.olman - Frances Dee e Ronald Colman.
BARREIRAS DE SANGUE - Cirieeolor

COM : John Payne e Gail Russell.
Preços :-Cr$ 5,00 e 3,20.
IMPE:RIO ás 7,45 horas (Estr,elto)

NAS MALHAS DA JUSTIÇA
COM: Alan Lane.

Impróprio até UI «:rIOS.

I

OS PERIGOS DE NYOKA
COM: Ka.y Aldridge. ÚO e 12° episódíOll.
Preço: Cr$ 3,20 unico. Impróprio até H a,no!J.

Amanhã no RITZ F U R t A

Domingo no RITZ e IMPERIAL O AMANH_.� QUE NÃO VIRÁ
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nhora da Plarllrl!,

.!

•

'Nos dias 7 e 8 do corrente ser&

': \

'

, ralizada a tradicional festa de' N. S�I
da Piedade, Padroeira da rof,eriru.l�calidade, situada no norte da an-

:

tíga Fortaleza de Anhatcnnirim.
:

o'
� noite _haverá �ov'ena. no dia se...

'.,
\.

guinte nussa e a tarde prociss5!).

::

maritima, iam acompanhamento de

: :

[anchas a motor, baleeiras, canôas..:,:,= queima de fõgos, etc.

� Faculdade ,de Medi-
•

clna de S. Catárina
CONVITE

,

Na qua.lidada de presidente da Co­, ,missão enca,negada de promover al creaçâo da FACULDADE DE ME-DIC�N-i\. DE SANTA CATARINA.,

convídamos OS SI'S. Médicos, residen­tes nesta Capital e outrôs que quei-ram comparecer, bem como Os sr!'! /,, f�studantes membros da "União Ca:'ta,�inense de Estudantes" para a reu-'nIao �arcada para o dia 10 'do cor­.rents, as 8 horas da noite, na Facul­dade de Direito' de Santa Catarina_
,

Nessa reunião, que funcionará comqcalquer número, será, "definitivamen­te, resolvida a fundação da Facul­dade e� nomeada a coIllissão que seen�rregará da apresentação de um., proJeto, de estatutoe bem cOlpo serãotomadas; tôdas as deliberações querforam 'jlilgàd'as -necessãrtasFloriaoopolis, ·'3 de set�mbro d.1991•.

HENRIQUE RUPP JUNIOR

I
I
:

I ;jl

I'�,.)�,",,\
.• "+;.i..w».'

,

:MOÇA, coa] 13 anos de Idade, com.conhecimentos de dactelografia eprática "de (\8cl'itório, dando refe-.rências, oferece-soe pa:ra, auxiliar emescritório ou loja, Cartas por ob­
sequio, para Osvaldina Sousa. ru;'Nerêu Ramos, 42. Nesta capital.

PERDEU·SE
Perdeu-se uma caneta Parcker­

com o nome Maria das Do�es Me­'de ir'ns Vieira. A pessoa que a achou,
e entregá-Ia à Avenida Rio Branco-
60 ou nesta redação será 'largamen­te gratificada.

Mcc.""

apresentam, além de sua tradicional q ua­lidade Internacional, uma serie de inovaçõesno desenho e na nÍednica, que os coloca
na dianteira em segurança, comodidade.força, rendimento, utilidade e \economia.

l' se encontra à sua disposição a nova.

Linha ClL" de caminhões International, espe­ciálmente planejada para cobrir todas as ne­oessidades e adaptar-se a todos os serviços.o. caminhões da nová Linha "L" International,

.

ALUGAM·SE

",,' !
, I

,1/:
L ..._ o"

Concessionarios nesta cidadeCOMÉRCIO E TRANSPORTES - C. ,RAMOS s. Â'�Rua João Pinto, 9 • FLORIANÓPOLIS':. Santa Catarina
Quartos sem, pensão. Tratar ii

IAvenid��:c:��i�:�,S�6. ME Õ

De um cosinheiro, uma aju-dant� e um ajudante de cosi.
nha no Restaurante Foguinho,

Exige-se referências.

- ,�,�CAMINHOES !I INTERNATIONAl
IH-I-51

�-----

DO BRASI L S. A.
EXPORTAÇÃO \E IMPORTAÇÃO

AVISO N. 246

, IPrefeitura do Muni-I BANCODO BRASIL S. A. cipiodeFlorianopoUs'CARTEIRA DEEXPOgTAÇ10 E IMPORTAClO' E D I T A L
,- Impôstes Ten-itorial e Predial, Ta.

BANCO
CARTEIRA Df:

Operações vinculadas
,A CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO BANCO DOBRASIL S. A., atendendo a solicitações de diversas 'entidades de classee firmas interessadas, torna pu� que resolveu �il�tar: de 60. pa�a 00

.dias, o prazo para apresentação das cartas de credito írrevogavers de'_que trata o Aviso n. 233, de �4-6-51, publicado 'no Diário OndaI de 16do mesmo mês, Previnaf' outrossim, que não concederá nova dilação do.
'.­

referido prazo.
Rio de Janeiro, 18 de agôsto de 1951.

Luiz Si�ões Lopes, diretor.
Leopoldo Saldanha Murgel, gerente

.-\YEO N, 248
xa de Limpeza 'Publica e Taxa de,

� Assistência e Segurança Social
Im po rtacão - Colis PostauxAC-2° semestre de 1951

llD. ARTEIRA DE EXPORTAÇXO E IMPORTAÇÃO DO BANCO DO
D .

·ti\SIL S A bl i "

.

f . . e ordem do sr. diretor de lJ!!1-
'{4 ,.' torna]lu ICO que o' ultimo paragra o do seu AVISO n. I·

,

, de 78'51 r' bstit 'I 1 .

t I zenda, torno publico que, durante

. -

, lea SUlls I UI( o pe o seguHl e:"A ' ',-
- ,_.' 1 o corrente mês se procederá nes-

s pr-escn
í

cs ,ilSpüslçoes nua se 'aplicarão as encomendas
D' .'

,

,

rem t'd '
'

. I.' ta i retori a, a cobrança dos l'm·

e I as do e x ter ior no penado co::c:')!'CendIdo entre 14-5·51. dia .

'õ _

eUl nn f' 'I'" n'" r" .

I ])05tS e tuxns acuna mencícnadas,

,
'tu.e OI PU!) lea,,:1 110 JJlano OdCF] a Círcu ar n. 18, do Minis-�rio'" ,

,

-., correspondcntos ao 2° semestre do
já' ..a Fazc adn. c a data da pu hlic.rçâo deste "AVISO" no mesmo

fIO Of' .

I
� 1ma,.

_

Ub!' clarece, por oportu no, que o rcf'er id o Aviso n. 244 foi dado a�? no Diário .Oficia l ria Lnião de 11-8·51.io de Janeiro, 2,) de agc)sto d('1951.

corrente exerci cio,
Findo o prazo acima, os aludi­dos iE1pô�tos serão cobradas acres-

ATLANDIDA RADIO
cidas uma multa de 200/0.'Diretoria de Fazenda, em 1° de OS MBLHORBS A'RTIG"OSsetembro de 1951.

I os MELH'ORES PREÇOSC� Machado da Silva, or. Ad-
I

AS MAIO'RES FACIUDADESmi r isf rativo,
-

,RÁDIOS - ELETROLAS - TOCA DISCOS - ENCE-
� tOlHE AgHEO DR�""i�FELJPE ROARAID RADElRAS _ LIQUIDIFICADORES BATERIAS
"It\çÁO DE I

{O:)���f���A�I���n���:II� COMANDO COM 50' I ADVOGADO, ,1. MAQUINAS FOTOGRAFICAS _ FILMES _ DISCOS
da da A ên ., D.?MI�G,�S c QUARTAS-F.EIR�S , EDIFtCIO MONTEPIO __

!
COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS PARA RADltJ

<, s-
g CI<\ Ila,a G SUl. 9,00 horas - Salda na Ag. para o N. 1230

'

I
A ao Pa,ulú - (:uritiha - Florianópolis - Pôrto Alegre e vo�ta 4° ANDAR .

=rI A ai iI"'. - -

&. erA. - Roa Alvaro de Ça'rvalbt'l n 1 j

Luiz SimG"� Lo p es. lii:'etor.
eOpoído Saldanha .... :urgel, gerente

-_._��--_._-._ .. __ . __._--_.__
._---- .......

_------

\
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A GAZETA

FLORIANOPOLIS

A COMPANHIA TÊLEFÔNI� fKfARlNENSE "FAZ S';w;R QUE P�R" TE.
Veneravel ,Ordem
São Franciseo da

LEGRA]\fA RECEBIDO DA �Á�RICA "SIEMENS & HALSKE DE MUNICH
I

;'

:FOr ANUNCIADO o' EMBARQUE DAS CENTRAES' TELE�9NICÀS' AUTO-

,/

MÁTICAS DE fLORlANóPOLIS E EST@ITO (COM 'CAPACIDADE PARA
I (

."

10,,000 LINHAS E EQUIPADA COM 2.200 LINHAS) CONTRATADAS COM'

'.

AQUELA FIRMA EM MAIO DE 1950.

, / APROVEITA A OPORTUNIDADE PARA AVISAR AOS FUTUROS ASSI.

NANTES, QUE, ESTANDO JÁ 'EM ANDAMENTO A COLOCAÇÃO DE NO·

VOS· CABOS; QUEM DESEJAR TEtEFONE DEVE INSCREVER-SE AFIM-
\

...

.

.

DE N10 FICAR PREJUDICADO"

/

COD1.
r

e lad. Saulle
<,

Pagnoncelli S. A.
MATRIZ em Erec ním - R. G, s.

FILIAIS: Marcelino Ramos e Pôr to Alegre, no R. G. s.

Joaçaba e Volta Grande emS, C. e São Paulo::- Capital.

FILIAL DE JOAÇABA

Fábrica de produtos suínos marca. "Confianç a. - Moinho de trigos sistema Buller

Armazém de atacado com completo.sortimen to de secos e molhados em geral, produtos

RHODIA (veterinária), materia�s
.

de constru ção.

.
Serrarias de pinho e madeira de lei - Produ t?res. de herva-mate.

SRSw INDUSTRIAIS E 'AGRICULTORES

Contribuam para o engrandecimento do Brasil colocando-o no nível que merece, mecanísado
-

as industriais e·lavoura para o bem da econô mia nacional. Si tiverdes em vossas proprieda­

des algum rio, riacho ou mesmo um simples córrego, aproveitem essa riqueza natural, pro-

'curando e con sultando a firma
.

FRANCISCO LINDNER
J

especializada no fabrico de TURBINAS HID RAULICAS, onde colaboram técnicos comde-

tentes no assunto, os quais procedem, quando solicitados, os.estudos topográficos e hiráulico.

Com despesas minímas, Vs. Ss. poderão, com a proveitamento máximo de águas e sítuaçãó, ter

fôrça motriz própria para movimentar suas in dustrías, tendo também energia elétríca para

consumo particular, como: iluminação, rádios e para acionar máquinas de debulhar ou moer

milho, descascar arroz, bomba d'água, etc.

NÃO DEIXEM, PORTAN TO, DE VISITAR A
-'

•

FÁBRICA DE MÃQUINAS DA FIRMA FRANCISCO LINDNER

que se encontra aparelhada para exe cutar qua�quer serviço da mecanica

/

FRANcrsco LINDNER

Fábrica de TURBINAS HIDRAULI CAS e MAQUINAS EM GERAL

Oficina Mecanica e'Pundição de Ferro e Metal, corri Secção de Cénsertos

.JOAÇABA - RUA PARANA, N. 84 - ESTADO DE SANTA CATARINA

CAIXA POSTAL, N. 78 - ENDE REÇO _TELEGRAFICO: "LIDNER"

Representante dos dos motores. Diezel I:r.nbacher

Terceira de
Peniteucia

Fundada em 1745

ELEIÇõES PARA A l\fÉSA ADMINISTRATIVA

De ordem do. senhor irmão. cl.inistro., de acôrdo com o. que ficou

deliberado 'em Mesa de 2 do. corrente e com o. que estatue o. CGl!Pro�
misse da Ordem, realizar-se-ão à 23 do. corrente, após à missa conven­

tual as eleições para os cargos da Mesa Administrativa desta Vener-ável

Ordem para o. triênio. de 1951 a 1954.

As inscrições serão. feitas até domingo, dia 9 do. corrente, pela liltl­

nhã na �acristia da Igreja da Ordem, com o. seeretário.

Consistório, em Floríanópolic, B de setembro. de 1951.

Lindolfo José de Sousa, secretário

SYRIACO T. ATHERINO & IRMÃO

FUNDADA EM 1913
Comissões - Representações e Conta Própria

-Côdígos: RIBEIRO E BORGES

End. Teleg. ATHERINO

SYRIACO T� ATHERINO & IRMÃO

Agentes das S/A Industrias Reunidas F. MATARAZZO

e da PANAIR DO BRASIL, S/A (Serviço Aéreo)

Rua Conselheiro Mafra, 29 Caixa Postal, 102

Telefone, 1026 Florianópolis - S· Catarina

GRANDE HOTEL ,

Videira

d e

AMERICO SALMORIA
"

Banhos quentes e frios

Agua corrente em todos os quartos
Máximo asseio - Serviço atencioso

Santa Catarina.

Caixa Postal 75

MORANDINI, DE MARCO & CIA.
Bomba de Gasolina ATLANTIC

Cdncessíonáríos CHEVROLET - Revendedores de' Rádios das

.

melhores marcas
"-

Oficina Mecânica - .Peças e Lubrificantes em Geral

Chapecó z., Caixa Postal, 34 - Teleg. Morandi - S. Catarina

"

A V I S O
O BAZAR MANSUR

AVISArà sua distinta. freguezta e ao povo em geral que tem .elltO
-

�.

. pre em estoque : Alumínio, como sendo panelas, caçarolas, cafete�,

chaleiras, bules, conchas esprimideiras, estantes parteleiras v.a� /"

sertímento e armar-inhos em geral, e que corrfinua a conceder déBIWIl-

to aos srs. negociantes.

"-

Visitem pois o. BAZAR MANSUR:- MIJIt'C�do Publico N° 38.

-�---'---

)
-

�VüLcANIZAÇAÔ
-

REITZ
.�

-

.

-

-

-

Ofer�ce aes Sl'Nl. pr.4etQ;ri(T� de eãnmmélQ e itotoM9V$S se..

serviço$> de clü?úm'hfS em. P.eus, e OllJlllt1'..as e I'e"0apag�_ II fl;Jo, .m

tema mo&rno, e m-ltis a}'ir'OTadó· .0' BrasH, flUe of.r'�15é fi �"8

vantagens :

1. ás lanas de pneu não t6eebem CS:Wrí'a8 nas laflilrnes

2: não a�mHá' ar delmi:xo da nova f�ix& de 'l'lrif:à'gem '

3. SistelIÚl a froo r�gislb dh-ers-1tS de-capes

,4. damos J!llra.ntias de Serviço, e a-ssistericili a- &eUS paeus

Estabelecido à Rua Santos Saraiva, 254 C8�eltô) - Flo'ri'!hl�_
.

.
'

DR. ,'OSNf mu----. .

ClRURGIA:O DEN'TtSTA
CLtNICA DIURNA E NOTURNA

Cons�lt6rio: Rua TIradentes n, 9. - Tê1. 798 (Ma!tl�);�
Hetáno: Díàríamente dás 8 às 11.i1'O M. e elas 14 ál§':11t:�1iS

2&, 4& e 6a feiras das t9,SO àá 21,30 horâs. _/

) -

.

AçoUGUES"
DO ·POVO,.

POPULAR E
ODELO'

de ELYSEU m BERNARDI
\

Cia. LalDinadora· Catarinense
INDUSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS

MADEIRAS EM GERAL
PRODUTOS MARCA "COLAC" - Compensados, Laminados:'

Esquadrias, 'I'acos, portas compensados, Cabos de Vassoura,

l'> Correlatos - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA ----------------------------------------

Escritôrío:

Rua Conselheiro Maf:a:a, 126"

CAIXA POSTAL, 234
\

FABRICAS EM:

Santo Amaro da Imperatriz
..

fi FLORIANÓPOLIS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A GAZETA
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FLORIANOPOLIS

o TE CA-ICA NONIAO ECORIO" 'j ESTA
TARlj�E SE E JARA�UA' DO

1ê�X!!O, SR'E��::;!NAD�!t
.$ 17 á 1:9 de agôsto de 1951� Industrla Beneficiariá de Madeira no nlnfrtcilJio de

Os abaixo assinados ,el�� seu e 50 Estado, um alto íraercambio ainda a ação deletéria das derruba- ra Imbuia", seja estudada, e sa- samcntc são destruido as Imbuías
�

Não fara êste justiça com .as pró- d �:stl';a,;z:"la em Cadeiras, rendcrá , ,,��-rari2s, as mais das, vêzes sórnen-

em nome de seus 1.(i2{)' operários, com as outras unidades do Brasil, das. descontrcladas. - Toda pro- nado as .conscquências funestas que nOV,:8 que daqui 100-150 anos serão prja� mã()s, que' a. s�a exca. o; sr, a� FIsco �stad�wl J;E'lo mesmo IJ11·lte :11Ovídas a água e, nas quaes, tr�.
'em_rrespeitosamenle perante v, I e o comércio de madeira benéficia- paganda de reflorestamento, foi aí estão POl; vir. novamente árvores. - Caso grave presídents da:R<epublJca precorusou posto a rmportancia de ., I halha geralmente somente a farní-

(ílxa., para ,expor a situação de suas"] da cm Móveís, Esquadrias etc. está em vão, tudo quanto se escreveu a Não existindo em quantidade ili-l que nem ao replantio ninguém se aos Açombarcadores c Explorado- 'Cr$ (;,3.000,00!1 i 1j3, verdadeira serraria caseira.

Industrias em taco da grande ex- tornando-se, de ano em ano sem- respeito foi uma pregação no de mitnda, mas sim bastante restrita! dá. res do povol' A exportação de tahoas, para dar i As 910 Serrarias que produzem
portação para o estrangeiro, de pre maior, usando ao contrário de serto ... E "O Vento Levou". c lendo o seu principal habitat só- I Pedem OS abaixo assinados, que Habitação e tã� necessário .co-

i
ao Fisco a' mesma renda, precisa' para exportação, tinham em 1949

sua principal matéria prima que tantas e tantas outras "Industrías O cataclisma resultante dêsse i mente no vale do Hio Iguassú c I representam 1.62() operários, que mo alimentação e vestiário. ! abater e tirar de nossas matas) uma produção jlutoH:sada de 39.806
usam em suas Industrias, II "Ma- Ca,tarinens'es que importam" a sua cáos não está longe. - �lll pou- I seus afluentes. urge que �ej,a regu- �ecebem �onio salários anuais a DESGASTE DE ·ESTRADAS: 11.350 m3 II! ,J!�3, (Estes dados são do 'Anuário
deira Imbuia". matéria prima de outros Estados,' e cos anos não teremos malS-,11a,tas.I 1�\111enta(�o, ou ,mesmo p.rolblda �sta I ml�)Ortanc,Ia _

éloe c-s 17-?36.480,0? ,e t 1. caminhão ;pode carreg�r 5m3 i Isto sem que exportadores ou! Brasileiro de Economia Florestal.
Sendo esta espécie de madeira mesmo do estrangeiro, uma matéria - Quem não notou já que o clima e x p cr tação, ate que- seja orgamza- cuja produção anual, atinge a ciírn CUblCOS de'.taboas de Imbuia no serradores, tem serviços de reflo-I cditedo -pelo Instituto de' Pioop.

uma das mais belas madeiras, pllJr3 prima genuína Catar inense a "MA-

E Iei da demasi d
-

"�"'i' ;]l '"

9 fabri�ação de mobiliário eH"t<ge' DEIRA IMBUIA". .tettos "a demasra a exportaçâo das nossas:�maueir�..:.§
ral, foi-mou-se na zona do seu há- ii. cada vez maior exportação r

bitat, em l)lOSSO Estado, com base desta madeira, põe em sério perigo
desta matéria prima "Madeira IM- estas Industrías que empregaram
buía", Ilorecente Industria: de Mo. vultosos capítaes em suas instala­

bíli ário, Esquadrias, Artef,atos de ções fabris, melhorando constante­

Macieira Tacos para assoalho, Ca- mente os processos de fabricação,
mas, Folhas, Con}pensado etc. A falta cada, vez mas sensível

São Bento do Sul com os seus desta matéria primai põe em sérias

ca. 15.0!':) habitantes, será talvez II dificuldades 'estas Industr-ias, al­

zona aonde esta Industria heuef'i- lamente beneficiárias à economia
ciaria, de madeira, mais se incre- do municipio c do Estado.

:Y
mentou, apezar qnc todos OS lI1U- Não existirrdo esta madeira em

nicipios da zona do habitat de Im- quantidades i limitadas. permitimos"
buia em Santa Catarirva. a possuem chamar a aterução de v. exa, ao gra­

em maibr e menor escala; \'C problema que dentro de pouco

Toda esta Industr ia que é uma
, tempo surgirá.

{ias mais sadias em s a "ida eco- Concorrendo estas Industr-ias

nõmica, dentro de Santa Catarina, com elevadas sornas para'a econo­

s que nurica precisou de um am- mia do Estado, deve ser lamentá-

paro dos poderes puhlicos, sente· vei que uma Industria que está de São Paulo mudou, que as preci- DESPERDIÇO' DE IMBUIA EM UMA SERRARIA QUE PRODUZ PARA A EXPORTAÇÃO. AO ESTRANGEIRO 1 infelizmente êste anuário só tem

se a anos ca,da -vez lnil.is lJrivado da formando com base de matéria pri. 'pitações são irregulare,s, tardias e, ' ! :i ,(os (:,e "no 1947). Como se ex-

:sua matéria prima h:lsica.' II "Im- ma local, ,e cujos produtos criaram quando chove, caem chuvas .de 8 do um serviço de r(lflorestamento, de cu, 60 milhões ele cruzeiros, que valor de Cr$ 8.000,00, i restamentos organizados. I plka em 1950 uma exportação de só

buia". fama em toa'o o Brasil, Industrias ou '80 mim, insuficientes ou exces
que possa �ssegurar a continuidade 'o Go.vêrno de Y. exa. que já tomou 0_ mesmo caminhão carrega �ll1 i,' Pmo" preparar' os 270 m3 de ta-! I;x,],mÍa f�C 80. mil m3 ou mais.

Tem esta madeira pc!;.:; M;'1S qué'em outros países, tornaram-se sivas, garôas ou chuyas a ca,nta- da exploração de tão preciosa ma· tantas iniciativas pp.lo bem do tOI-: móveis, carga no falar de
'

boas de exportação, são preCiSO,', SE: cCirlsidcrarmos que cada Ser-

bôas qUlllidades enconlralh fran:':4j grandes centros Industriaes, em ros, c .inundações, como as en' térü>, prima a "Mad€ir� Imbuia". rão catarinense, mande examinaÍ.' ()

I
Cr$ 60:000,00,

'

1 caso S('11110 organizaria moderna· raria C:]1] média te1n 15 ope:ários
aceitação em mercados c'jtnl;',,�:i- nosso Estado, será coridenado a de- : chentes de Min,as que arrastaram Tem outros paise8 com grandes qu'e êste memorial expõe, para po·, Para produzir o IP.C'SlllO valor e i n):-;�te cüm S�rra de fita,20-30 ope· �\ snl srrVlço, encontramos somen-

,

:ros, e tOl'n{)�.se um vuLtoso, artigo I saparecer sómente "por lhe �er ti·' povoados i,nteiros com as casas, c áreas florestaes, e organizadissi- der ton1ar com 2S demais autol'idd·

[rendimento
econômico. é preciso: rúiGs. ......" I te ca. 14.fJOO pessoas que tem o seu,

de 'exporlaçao, exportado em for· I rado por mercados estrangeIros a a terra aravel, a, pOl.ltO de desuu· 1110 serviço de l:eflorestamento co- des publicas as providências qUe se trafegar 1JI3S estradas, 8 camÍnhões i () serviço de bcneficia,!:1lcrto em I
sustento na explora,ção das nossas

I
tna de _ toboas, prm1c11as, e mesmo, sua ma,téria prima básica. ; dar as rochas e entupir os rios. mo a Suécia, dado_ainda recente·' tornem nccessárias para que SJ.�11�1 quer dizer, 8 vêzes mais estr�go I car:eiras do mesmo �oJ LUDC de ma'l ma�as. Quantos

_

dês!es. op�rários "

tóras! . , I A mais sabendo, que o reflores-; Da ál'ea florestal rmtíga só uma mcnte um grande eXêmplo: Catarina .,:não camirhe ao camtnho das estradas. ' I (l-elra, dará trahalho a 200-2i)0 opc- I estao em ocupaçao no ser_VIço de

Esta incomum expol'tação tem

I' tament<: no Brasil é mesmo e111' pequena parte foi reflorestada - Surgindo ali, o .mesmo fenômeno dos povos da, antiguidade, que_,:lp- E a� d�pesàs em ga,zolina, ól�O I rin?os, �ortal1to Illai:_. consumido I ref:�re�tal11ento?? �
.

I

�levado imensamente o preço des- Santa Catarina, é ainda e!u estado apenas com "Eucalipto". - Essas como a{[ui da grande procura de sapareC'eram quando lhes desap1r\�- e cammhoes. - Tudo tem que vir res, maIOr renda ao 1" ISCO, cOJU, o I 1< abnca de pasta mecamca, que '

ta mad.cira de Cr$ 21)0,00 em 1949, I empírico, veremos dentro de porr- [florestas, porém não tiveram bom matéria,s primas, ent!'e quae,s a ma- ceram as suas florestas. • do estr.B:l1gein, 1I.�gar em bôas comércio para manter 2!)l) operá· I consome 100 m3 mensalmente de
S'ubiu até Cr$ 1.600,00 c mais ....

'co tempo desaparecido mais esta 'efeito sôbre o clima, nem regula- deira, e tendo se incr�mentado al- Em Santa Catarina como nl)� divisas quand a nossa madeira é rios em vez de 30 o�H,rários! ' madeira hruta, só r1á trabalho a'
SOO% 1 espécie de madeira" como as que ram as precipitações, nem melho. lamentc a" exportação de madeira, demais Estados sulinos do Brasil, I vendida no mercado de COI11'pensa-' ,�Industria beneficiHl"ia de ma-

I
8·10 operárj�s!!,

Este preço tão elevado nã6 per, I já não exi�tem nnis em nossa ter: raram o sólo, o qU2 é uma condi prejudicando a grande 'Industria a, ,l1l�deira era o material mais ecn-I ção, receben�o \> B"a�il. em "tr.,,_oca I'
de;nJ, no, c��ntro ecollômico da

_ c� QuaHtos -dêstes 910 serra.dores
mite mais as Industrias signatárias I ra, o Pau Brasil, o Jacarandá, n ção signe Qua non da floresta". beneficiária, (A Suécia é o País de nonllCO para a construção de ca'i'lS i de sua' preciosa matena prIma dad() de Sao Paulo, Sa'nto Anare tem algum começo de refloresta-

'desta, manter O custo das suas prO-I Pau Rosa e tantos cu1lros. Vemos aí por ho:nem de incon- maior exportação dJ Esqua,drias no populares. "Whis�y". '. .. I São Caet,ano do Sul oe .São Berrnr- mento em an_clamento??
duç6es ,em concorrêllcia com as Todos sabemos as nefastas co,ii� testável valor cientifico a condena...

, mundo), cr}ou o Govêrno Suéco ,A exorbitante alta desta n-ptérh A Cla. IndustrIal de :,{ovels, Pro i do do Campp, produzlll em 1949 Será quc o Instituto Nacional do

.i�=�IIM�"�-III-I'-�-�-I�I'-I�lli'"
I
uma sôbre taxa para a madeira ex· prima, tem produzido 'o mais ;;eli') sua fábrica RiQ Negrinho, está pro-I men·adorias oe madeira beneficia- P:Eho pode infon11ar se a Lei que

.._'-�,_,_,_ porLada que corresponelr a difel'en- problema as habitações popula,n�s, jetando montar modernissima :f<í-'[ dH nél "alor de Cr� 331.264,000,00, cxiste, e que obriga plantar nov�-
, ça ao J)reço de venda que era entre justamente nas' classes menos fa

'10 10 fie .ianeiro de 1950 e a, ,data ele vorecidas.

"i venda, d,estilJlando o resultado des- Se em outros tempos se multipJi-
ta taxa principa,lmente para mano caram as casas alegres, rusticas,
ter em seu nivel relativos aos pre- de taboás, o opyário de hoje ten.

ços anteriol'es, a madeira para a qne recorrer a,gora novam nte ]la­
sua Industria interna para que esta ra fazer a sua habitação de um UrJo
não desapa,reça dos seus mercados taipa de barro, 'tão anfi-higiêniea�,

I usuaes, com os seus.... produtos. complicando mais ainda o prtlbh­
O sr. Pedro Sales dos Santos, ma social, com a faHa de habita-

ilustre presidente do Instituto Na· ções para as classes menos favore·
çional do Pinho, em entrevista con, cidas. - Justamente a uma élasse
cedida ao jornal "Di ário de São a que o Govêrrio Br asileiro .. com •

Paulo" cm 12 de julho de 1951, diz 'muita justiça, esta fazendo os maio- I,
mui justo e com pleno oonhecimen- res esforços para lhes propor 1111� ,l
to da causa, "As nossas reservas Standard de vidá mãior e melhor.
estão esgotadas". - Se autoridades :f:' a habitação higiêrlica um dos
de competência e patriotismo como ,grand,es prohlemas sociais, e que
o sr, presidente do IPlStituto Na· I como se vê, está intimamente liga.
ciona] do Pinho se 111'0nllncia pu.

do a, grande alta de preço, edema·
blicamcnte com as palavras acima, siada exportação de madeira.
então o faz para alertar os homens Os casos concretos que aqui esta­
responsáveis pelo �COl te e exporta. mos demõnstrando, provam cabal­
ção dc tão elevad3.s glebas de fIo. mente o que dissemos acima.
restas, sem o respectivo'novo reflo. Em i942 a Cia. Industrial de Mó

CASA CONFORTAVEL de 5 comodos, 9x5,50 metr., construida para. restamemo. _ É um grito de alarme veis podia constnlir p�ra os s�us�

operarios da Cill. . .Industrial de ,Moveis em Rio Negrinh�, pelo preço de para os srs. serJ.>adores e exporta, operários, casas do tipo Standard
Cr$ 5.900,00 inclusive 800 m.2 de terreno, no ano de 1942 'dores dos quaes o p'ofessor D. inclusime 800 m2 fie terreno ;

fluas similares ,nos Estados, aonde seque'nCl'as que produz o desIl1ata -

d d d d I
-

d B J' p' Cr<t! 5900 d
,

"

_
.- çao il eso,r ena :l exp oraçao as ento ase Ickel "'Dl sua, palestra 'ii'., ,00, as ezeE'aS e as vender

meplo com as snas consequências nossas ma1as. llluito bem diz: "Os nossos Madei:' o;m presta'ções de 30-50 milréis por-
como são: as secas, com todas suas O Estado de' São Paulo com ca. reiros limitam-se simplesmente ii mês,

calamidades, já estão se-- f.azendo 400 anos de vida, hoje tem menos ação devastadora, derrubam e verl-
Um rancho ipo costumado a cha­

sentir penosamente, com o raciona, área coberta de matas, do que a. dem a madeira sem se preocupar ,mar·se', meia-agua, custa, hOj,e, só-
menta da energia elétrica" falta de França, país bimilienáriü. com a replanta". mente o material necessário .....

agua nas cidades. :f: preciso sr. Governador que o Sr. Gover,nador, sabemos que são Cr$ 6.428,60!!!
Diz o grandel biologista profes- Govêrno de Santa Catarina, Govêr- precisos 200 anos p::l,ra a árvOl'e de Demonstra que íustamente as

SOl' D. Bento José Pickel em sua 'no, que em boa hora pelo seu povo Imbuia, novamente �g formar em'
classes menos favorecidas, são tão

palestra de 31 de maio r» reunião foi 'entregue nas mãos de v. exa. tamanho de s.e poder vantajosa. prlejlldicadas.
Técnica Cientifica tlc serviço Flo- e que com um patr�otismo invulgar, mentc industrializar quando é :f: a grande massa, do trabalhad�r

A grande ,Nação Nortc-America- restal do Estado de São Paulo. está ?o frente do destino do nosso pJ,an�ado!!! quem planJtla??, e as que mais sofre esta situação em
na, é o grande exemplo, só se lan· "A-derrubada, das Matas nà Aus· Estado, que «propoz sacrificar os nossas ma,tas nath;as pela expIo. que repousa o futuro do- nosso pro-
çando ao COll1�rcio extel'pl{) quan- trália, foi um fenômeno de tre- anos d.e vida destinada a� "ma tran- r;1ção desumaI:'la a que são expos- gresso.
doO o seu comérci/) interno tinha '1:1endas consequências � equivale quilidade já merecida", pelo bem tas, estão desaparecendo. Sr, Governador: O operário que
llIJeançado um alto grau d,e satura· ao suicídio 'lento da Austrália". dos seus c:Dnterql.lleos, que êste Go- Não tem mais regeneração natu. com o racionamento de energi',l
ção. Mais 'adiante continua dizendo, vêrno estude o problema que· já ral pl'ópria, pois aonde o ser Im- elétrica tinha que mudar todo o

O nosso Esta,do de Santa Ca- l'eferindc-se ao nosso BrasiL "Os está caus31:rlo graves prejuizos ao mano pisou, não 'volta mais a ma. s,eu habitual horário de trabalho,
tarina, é entre os Estados brasi- nos sos madereil'os li�nitaJ:ll-se nosso Estado, que a, ilimitada ex- ta, nativa, sem que pão h.'lja todo e em parte vir tra,balhar dflS 21
leiros, exportadores para o estra'l1- simplesmente à ação devastadora, portação de um patrimônio não in- o cuidado e em no%o t,elnpo tão horas até 7 bora's da mar�lã, e faz
geiro, UJIl do menor volume entre derrobam e vendem a madeira dividual mas sim geral vem cau- materialista, na ancia do fácil. ga- isto sem reClamar sabendu que é
lOS demais. sem se DreOCUDar c:<Sl11l a renlanllC.., sando. mie a eXDortª-cão da nossá nho. ninll'llém esner,l ueli] nrónria pl"ect�o produzir, l@1o

AO GOVE SR. -IRI EU
..

ESENTA AME
�,

SAO, BENTO DO SUL
sua floresta.

o/ munícípíc de São Bento do

Sul, com seus 1.000 lavrado­

res, se cada um planta 50 ár­
vores por �:Ir0; serão 50.000 de
ano em ano.

9) .Mar.dar cumprir a lei que.
proíbe terminantemente retí­
tirar lenha dás seras e cursos

de águas, matas que devem
proteger êstes cursos.

f\
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\
\.
,

;aOOKJOO 'J"x.JDO

Co S If'fUA

. '

TERRENO 800 1ff2
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DORMITÓRIO

comum-merlte l'ealÍsnl',am as suas

"endas, não "lhes pGssi19ilita mais

competir com as praças de São

Paulo, Rio de Janeiro e o Norte

do pais, que são os seus mércad'Üs.

Ora, é sabido que uma' vid� eco·

bômica sadia de um país, em 'pri­
meiro lugar repoUsa em um: gra:n·
d.e intercarnbio, dentro do próprio
toaís.

RANCHO MEIA·AGUA - 1 cosinha e 1 dormitório, sómente material,

sem terreno e sem mão de obra, custa em 1951 Cr$ 6.428,00

,.

brica de Cadeiras, anexo a sua já seru ter a matéria prima a sua mente, está sendo cumprida.
existente COIll Illãquinas especiali- mão. j Sr. Governador faç.amos Lei e

sadas para. êstt fim, para poder Santa Catari�a com a sua maté.! Justiça em Santa, CatariPIa.

produzir xnensahnente 30..000 ,pe- ['ia prima "Imbuia" poderia se in· j Quem não reflorestar não poderá
ças, com cui? prOduto poderá eon-,

dustriali;;ar 1)s,ra uma produção I cxtrai:, não poderá serrar e não

correr vantaJosa�nte, para expor· irlênt,ica ou bem maior, desta zona I poder:. .e�portar.
tação aq estrangeIrO'l I paulista., I Os 1111ClOS de reflorestam�nto es

Usará para êste filri 210 rn3 de Possue Santa Catarina 910 Ser· tão ai e podem ser aprecI'ados.
I

'

I

madeira, JIlensa• - Esta. quanti. rarias de Pinho e mistas, e 1.340 I Existem os trabalhos do Institu-

dade de xn3,renderã ao Fisco Esta- Serrarias de madeirai de lei, total 1 to Nacional do Pinho; existem já
elual em fabOas eXPortadas, a imo ;2,250.

'

i trabalhos de particulares que não

portancia de Cr$ 12.980,00 do Im. as de Pinho ,e mistas, só reflorestam pa,ra colher, como

ô to de Vendas ara f;x'portacão. as I 'muit.o bem Ruv Barbosa diss-e: "O

-'

tam o "Carvalho para o futuro".

Nâo plantem Eucaliptos para a

lenha de amanhã.

FINANCIAMENTO, PARA AS INS­

TALAÇõ� DOS HORTOS

FLORESTAIS:

Não plantem pinho para colher

dentro de' 10 anos para pasta. me-

canica,
Mas sim, já existem os que Ior­

mam as' suas florestas para o fu-

turo, para que novamente haja 'em

nossas terras a maravilhosa Madei­
ra a Imbuia, vandalicamente de
vastada para o fácil ganho de hoje,

--

Cri:r, em cada mU'1icipio, em terra.

conjunto com o Instituto Na· ASSINAMQS RESPEITOSAMENTE',donal de Pil'ho, um Horto
Flores-tal com área minima
de 10 a. 25 hectares. para fins
-instnltivos.' "

'

7> Em cada municipio será cria.
do um Conselho Florestal no

meado pelo Govêrno Esta­
dual, 'e ql1e prestará 98 seus
trabalhos gratuito, como caro
go honorifico, que zelará em

conjunto com o Agent� Flo­
restal do município, para que
a, rei sela oumprida. Fábrica de Móveis8) Incrementar c instruir e ca-

.

, .. LmoZschoerper,80 for preciso, Obrigar, os ]a- dente.
vradol'es qne devem ter uma Artefatos de Madeira Serraltense:.
percentagem do seu terreno Ltda.

I

conservar com a sua flor-es,ta' Mfonso Lutz, gerente.nativa, ou caso não mais a Móveis Danilo Ltda,.
esteja" en tão reflorestar a - Danilo Malschitzky.parte que seja necess'

.
.. .

"

ana pa- Jose e GUIlherme Welhermana
- 1 a conservar e�f a part .

,

"

e com\a Carlos Zlpperer, Sobrinho.

I·...
�

A
o••, !••� ...nuarlO Brasileiro de Eeonomia Florestal

,
I. N. P.

'

EXPORTAÇÁO DE IMBUIA
1947 '1948

m3 6.960 21.872
m3 237 9
nÍ3 �- 132

SAIDA PELOS PORTOS
Paranaguá São Francisco

m3 634 6.061
m3 5.305 16.347

Cia, Industria de Móveis
Martin Zipperer, dir,etor-superin­

tendente.
Carlos Zipperer, diretor.
PéricI.és Virmo�d & Cia Ltdà.

.. PéricHis Virmond.
Afonso Klauman!l.
.Industrias Oxford-Brasil S. A.

Willy IFiUies, diretÜ\l'-industri�.
Industrias Artefama S. A.

- VitOr Keil e Francisco Kobs, di­
retores·técnicos.

I,eopoldo S. A...

diretor-presi�

_/

Serrada

COIn]ilensado
Laminado

1947
1948

DESTINO
1�47

Principal mercado, União Sul Afri-
cano 1113 6.090 21.290
Valor dós 21.872 m3 exportados em 1948 .

Impôsto ,Vendas e .Consignações, , .

Venda do produto manufaturado das Industrias.
bcncficiárias de madeira, do municipio de
São Bento do Sul, em 1950 , .

,Impôsto Vendas e Consignações , .

Consumo de madeira destas Industrias, da ma-

deira Imbuia em 1950 . . .. .' .

A exportação de m3 21,872 de Imbuia oClll 1948,
permite a estas Industrias trabalhar 2

anos, e rciHle ao Go�rno do Estado, sÓ no

impôsto de vendas 'e consignaçõ'es a impor-
1ancia de , , , .. : _ �' ..•

1948

l

Cr$ 36.360.929.oG
Cr$ 1.018.48o.,?-Q

Cr$ 60.000.0ü0,OQ
Cr$ 1,684.000,00:

m3 11.261.

Cr$,
__:3.:3:68�.O�O:O,�o�o �------�-------
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Colab'oraçio da Farmácla Catarin'ense ao certame d� baoquetebol

,
:Ma.1& um l1�lioso 8luxni� recebe a Fe- no Estado, sendo que, duas em 'F!orianó- durante sua atuação oficial, no ceitame.

treinamento em Joinvile ter todos o.� .-.1:,ense por possuirem em seu meio verda-'­

I.eração Atlética Cl.lltarinense� às vesperas polis, a�aba de se dirigir a FAC., comum- A atitude dessa grande firma catarinen- medicamentos, vitaminas, etc., que se deiros e desinteressado patriotas que 8a-­

)ilo certame naciomU de basquete. A Dro- \"ndo que fornecerá gratuitamente todos se, merece os mais sinceros elogios e faz mister para que possa bem preparada bem colocar acima de tudo o bom nome

� e Farmácia Catarinense S/A' que "S medtaméntos que nosso selecíonado digna de ser imltada. Deante tal gesto po- enfrentar as dificeis lutas que terá pela de nossa terra. Parabens a Drogaria Ca-

.j(tmn sua sede em Joinvlle e várias filiais precisar quer durante o seu preparo, quer de o preparador de nosso "five" ora em ,frente. Parabens a FAC., pela oportunt- tarinense pelo seu nobre e grandioso'

------------_ i orerta. Parabens aos esportistas catari- gesto. I

�portivas e mais sol_enidades com que a embaixada da gloriosa "Sociedade Éspor- a representação da A. A. B. V. não teve

"'Associação Atlética Barriga-Verde" co- tiva Bandeirante", de Brusque, com seus maiores dificuldadeS em abater seu leal

JIIlemorou a passagem de seu 120 aníver- quadros de voleibol, masoulíno e remínt- adversário pela expressiva contagem de

;JIár1o de fundação.
no e de basqueteboL As 14 horas, com a 34 a 19, muito embora não pudesse con-

Dia 25, sábado,_ás 10 horas, com a pre- presença de grande assistência, e dos tar com o concurso de Onildo, convoca­

lSença de grande número de associados patronos das diversas provas, exmos. srs, do para a seleção est�dual.

__ familias, foi iniciado o. Torneio Inter- cel. João Cãndido Alves Marinho, tte. Terminados os jogos, foi procedida a Jogando terça-feira pela 2a. vez 'em 31 m. da fase complementar, Lory, cai-

-

':ma de Tênis, que apresentou os seguín- ceL Paulo Weber Vieira da Rosa, major dIstribuição dos prêmios na séde saciai nossa capital, o Grêmio, Portoalegrense do dentro da área assi�a!ou o 30 tento,

:i;es resultados:
aviador Roberto Brandini, e o represen- da "A. A. Barriga V"rda", sendo orrrecína Ievou de veflcida o forte esquadrão do para suas cores. Nove minutos- depois_era

Dr. Abelardo e tte. Hugo, da turma tante do exmo. sr. contra-almirante oar- aos visitantes lauta mêse fie. dôces, rrtos ·Figuelrense F. C., reabllltando-se assim fechada a contagem por intermédio de

17erlIe, venceram dr. Fernando e tte. Mo- los da Silveira Carneiro, foram ínícta- e bebidas, falando nessa cosíão, orerecen- do revés sofrido ante o Avaí, domingo Gorreon que fêz O 40 ponto dos trlcolo­

lré. da �urma Encarnada, por 7-5 e 6-3. dos os jogos com a disputa da partfda do a homenagem e saudando a embaíxa- último. res. Assim terminou mais um interesta-.-

Na partida de' simples nO 2, o repre- de voleibol masculino, jogo êste que foi da brusquense, o Presidente Cei. .roão Eilói Logo nos minutos iniciais "os gaúchas dual em nossa capital com a justa vi-

lSentante da turma Verde, tte. �derbal, vencido pelo sexteto da "A. A. B. V.", Mendes, agradecendo o Presidente da foram tomando o domínio das ações e tória do Grêmio Portoalegrenese.

'venceu o da turma Encarnada, tte. Nero- por 2 x O «15 a 11 e 15 a 11). -Bandeírarrte, sr. Valéria Valencowskvm I
sua pressão ao arco de Dolly aumentava As equipes formaram com as seguíntes

ey, por 6-4 e 6-1. Os quadros eram os seguintes: Barrt- que ofereceu uma ballsslma flí1lll\lh e I gradativamente: Entretanto, o Figuei- constituições:

A partida de simples n. 1, foi vencida ga-Verde - Niltinho, Djalma (Ronald), uma medalha come!!,orativa.
rense não estava parado e sua defesa Grêmio - Sérgio, Orlando. e .Nilsen;

:»elo representante da turma Encarnada, !'l'elson, Chocolate, Nazareno, e Ayrton. 'Por último falou o sr. Dr. Osmar Cunha rechaçando forte, alimentava a Iínha Orly, Azambuja e Heitor; Gorreon, Dír-

1;te. Ayrton, que derroutou o da turma Bandeirante - Geraldo, Manfredo, Lino, DD. Presidente da ji'ederação Atlética (A- atacante que punha em constante emba- ceu (Balejo), Clory e Lory.

Nerde, por 6.1 e 8-6, recpecttvamente." ,Mário, Aloislius e Werner (Rudy). .tarinénsé, que pôs em evidencia o arto raça' a defesa contrária. E eis que, -nurna Figueirense - Do!Iy, .García e Lauda-

A partida de dupla mista, teve ,como Logo em seguida, entram em, campo 'espirita de esportividade e cordialidade dessas bolas chutadas de longe, para a '�es ,(Chinês); Romeu, Bráulto e Adão;

-vencedor o binômio Ayrtón e Dirce, da as equipes femininas, assím constrtuídas: ,reinante entre duas das mais destacadas; área gremista entra Nilson para d espa-' (Papico) Mélio, Enguiça (Amorim, Gil,

tourma Encarnada, que suplantou o da Barriga-Verde - Herfriqu)ta, Hilda, ;agremiações esportivas do Estado. i char e o faz contra as próprias ,redes, Gumercindo e Olney (Laudares).

-&urma Verde composto de Nerocy e DI- Urania, SUlamita, Odicéia li Dirce. Ban- Ainda no sábado, dia 25, ás' 20 hor�"
numa jogada infeliz. Este foi o único A seguir damos um resumo numéríco-.

n, por 2 "sets" a 1, com os resultados deirante - Hiltrudes, Ruth, Elisapeth, na sede social a Associação Atlética Bar- :.Jento do Figueirense. O Grêmio porém, dd que foi a partida.

proiais de 4-6, 6-4 e 6�. Gisella, Geny e Ferlise, (Ester). Foram ríga Verde ofereceu aos seus associadas' continuava seu domínio técnico e te�ri- ESCANTEIOS

Po;, último entraram em campo as du- vencedoras as representantes de Brus- e exmas. famlHas um animado Shaw
I
toria!. Strrgfu então o tento de empate; O Figueirense fez no 10 tempo - 2-

pias n. 2, compostas pelos tenistas Leari- que, que na "Negra" conseguiram abater Dansarrte, que prolongou-se até altas 'nc-
i
urna confusão na área alvt-negra: o ba- 'No 20 tempo - 3

·tlro e Lauth, da turma Verde e Gilberto as locais pela apertado "escore" de 15 a 'ras da madrugada de domingo, na maior. Ião sobra para Gita, na altura do penal- O F'rêmío fez no l0 tempo - O

e Rech, .da turma Encarnada. Esta par- 13.

afegria.·' I ty e o grande meia esquerda tricolor No 2° tempo -- 3

:&.ida, devido ao adeantado da hora, 'não Finalmente, entraram em campo os '. E assim, entrou no 13° ano de existên- c�m
um formidavel petardo vence a p�- IMPEDIMENTOS

;terminou, estando empatados em, um "fives" de. bola ao cesto, assim constt- Ola a símpatíca e gloriosa agremiação ver-
. r ícía de Dolly, Figueirense - 10 tempo

"·set". Está portanto, dependendo desta tuidos: Niltinho (CaIl')' Chocolate, Biti":.. de�rubra.
Sem mais nada a anotar terminou a No 20 tempo - O

partida a indicação da turma vencedora' nho, (Lauth), Brogonoll (Ayrtonv, Julio
primeira etapa da peíeja. Grêmio - No 10 tempo - 2.

,,"o Torneio. I (Arno), pela "A. A. B. V.", e Mário, Rudy, .Voce'" sab.·a?
No 2° tempo o jogo continuou com o No 2° tempo -- 2.

Pelo patrono do Torneio, foram o!ere- i Lino,. Aloisius, Nelson, Manfredo, Geral-
mesmo domínio 'do Grêmio, sempre a FALTAS

" cidaa artisticas medalhas aos vencedores' do e Waldemar, pela S. E. Bandeirante.
pressionar 'sôbre a. cidadel{ alvi-negra. Figueirense - l0 tempo - 5.

I
. .. que o futebol nas escolas inglesas

..tas diversas partidas.
Confirmando sua alta classe e mOs-

surgiu no ano de 1710.

Aos Hi minutos surgiu o ljoal de desem- No 2° tempo - 10,

_______________________

._, �
'-..__

pate, o 2° do Grêmio, consignado por Ba- ,I. Grêmio - l0 tempo - 3 .

.. ,que os únicos times cariocas que

Fest.·val es'port·lvo ..",0 Cru-
lejo. Este tento esmoreceu bastante o No 2° tempo - 7.

nunca lev!lntaram um campeonato cita-
�

ânimo dos comandados de Gil, q,ue pas-, D 11 t' 1° t 12 d f

'dino foram o Madureira, o Bonsucesso e

'

o y pra 1COU no empo e esss .. '

Z·.e.-ro . doSu I E. C.
o c, do -Rio.

saram a jogar menos do que estavam jO-
1

No 2° tempo 9 defesas.

gando. As:;;lm, inevitavelmente, teria que Sérgio praticou no 10 tempo 7 defesas._

'" que o antigo nome do -atUal, Jaba-
vir a goleada. E, não tardou muito, aos No 20 tempo 3 defesas.

Direção de AMAURY CAL'LADO.

Ile_dalor: PAULO SABlNO
----------------------

-------------"->-�-,�--._.,--.--------------------------------------------------------------- �

da Associação A. Barriga-Ver.d e
I t�dO mais uma vez ser o mais catego­

,rizado quadro de basquetebol do Estado,

Aniversário
Conforme estava programado, realíza- Domingo, às 9 horas, em condução es-

,

.

..RIIl-se nos dias 25 e 26 p.p. as provas pecíal, Chegava a esta capital a brilhante

l!I o seguinte o programa do festival Es­

portlvo a realizar-se -no dia 9-9-5'1, no

_mpo da Penitenciária do Estado, em be­

..ericlo da construção da "Capela de Silo

''''oão'':

14,20 às 14,50 'horas - Cont1li�tal "'.0,. tquara, time paulista, era Espanha r: C:

x Fernando Raulino F.C. -' Taça. dep. E- . .. que o verdadeiro nome do grande

ex-extrema esquerda do Flamengo, Vevé,

é Everardo Paes de Lima. I
. " que o S. Cristóvão A. C., time cario-

rcIií T. Pinto.

15,00 às 15,30 'horaS - A. D. Flé,_vle ��

lari x Unidos F.C. - Taça dr. Aderbal RE\�

8,00 às 8,30 horas - Santos F.C. x São mos da Silva.

.João F.C. - Taça dr. Rubens Ramos. 15,40 às 16,10 horas - FIuminensil F:O.

I .•

ImpreVIsta goleada do G A •

rermo

/

x Bagé F.C. -- Taça CarIoni & Irmãos.

ca da 18 categoria, foi fundado em 1909. Desportos, será realizado no proximo dia tebol. A equipe vencedora ficará de posse ' .

. " que o primeiro clube de S. Paulo � em Rio do Sul, 'o torneio denori\.inado 4a Taça Cooperação, oferecida pela L.R.D.

que venceu um campeonato invicto foi "Cooperação", onde tomarão parte todos _'lquanto. que o segundo colocado con-

16,20 às 17,30 horas - Cruzeiro do Sul o S. Paulo A. C. em 1904. os quadros da r;>rlmeira divisão. A" renda quistará a Taça "Bar Ford", gentilmen··

ac. x Eape1i8.nça. F.C. - Tâça d. Maria' . .. que o Torino, time italiano, visi- 'do torneio reverterá em beneficio da Fe- te oferecida pelo Sr. Raulino João Rasar,

ltonder Bornhausen (Partida de Honrai. tando S. Paulo em 1920, foi derrotada' deração Atlética Catarlnense, que êste proprietária daquele modelar estabeleci· ..

SIMiPATIAS - Taças dr. Joio CoUln e ,por uma seleção daquela cidade pelo es- ano promoverá nesta Capital a disputa, inento.

Paróquia de N. S. da Lourdes e São L'aJ.z. 'core de 6 tentos a L

AMIZADli -- Taça Governador I1'lneu. . .. que no dia 15 de Setembro de 1935

BornhaY8en. prel1aram Fluminense, do Rio, e Portu-

CONSOLAÇAO - Tã:ça dr. João José de guêsa de S. Paulo terminando a peleja

Souza Cabral. sem alteração alguma no marcador, por-

SURPRESA _ Bronze Luiz Farl9.s & Ir- tanto de O a O.
!

de Futebol, que terá como local a pro-

mãoS: I gresslsta Cidade de Blumenau, seguirá

Haverá mais ·brindes. G E C ' d.
dia 7, ás 14 horas, a embaIxada do Gre-

N':B. _ As taças ,estã,? expostas na Al-

"
• •

.

OncOr 1a mio Esportivo Inca, da Agencia desta Ca_

faiataria Abraham à rua Trajano.

pitaL

Acaba de ser fundado em Rio do Sul o A embaixada do Gremio irá, assim

8,45 à,a 9,15 horas - so�ana },'.C. x

�aco C. Fpolls. - Taça Osvaldo MachR ..

do.

9,:ro-.às 10,00 horas - Atlântico Norte

".C. x Caramurú F.C. - Taça Célio Meira.

10,15 às 10,45 - Volante F.C. x Telaiô�I­

lCa F.e. - Taça Irmanciade do Divi;no :jBs­

pirlto Banto e SS. Trindade.

11,00 às 11,30 horas - Castelo Bro.nc(,

F,C. x A. D, Trindadense -, Taça C�mar!l

l!.í.unIcipal.

13,00 às 13,30 horas - A. D. Alvim Bu·

bosa x Corintlans F.C. - T9.ça B9.ncada

<da' U.D,N.

13,40 às 14,10 horas - IAPETC. x/Ta­
ÊRndaré F.C. - Taça dr. Luiz de Souza.

Guilherme, que como O pÚblico estava

informado, aceitara o convite da FAC \

para ajudar no preparo de nossa rapaZia­

da que comporá o nosso quinteto que

disputará o Brasileiro de Bola ao Cesto

não poderá vir. Conforme telegrama que

recebeu a FAC o destacado esportista te­

ve uma perna fraturada e nã!> pOderá

embarcar para nossa Capital. É com

imensa trlste.za que da,mos a noticia, las-

7.

Cooperação
Pa trocinado' pela Liga Riosulense de do 200 campeonato brasileiro de basque-

4·
I

Torneio IncoaDo de Futebol

Afim de disputar o 40 Torneio Incoano Chefe -., Adauto Vieira.

Secretário - Zigomar Fernandes.

Tesoureiro Helio Correia Gomes.

Jogadores

Sylvio Enio - Carlos Munu

NegroCesar - Arlete

Claudio - Egon

,Jair - Sergio.

Ulmar _ Newton

Miguel

Uma triste

Gremlo Esportivo Concórdia, tendo assu- c5lllstituida:

Como noticiamos anteriormente, entre embarcar nos Estados Unidos as tabelas

DS requisitos modernO» q-&e teriam nossa de vidro para nossa quadra, Como não

mido a sua presldêIJ.cia o Sr. Curt Ger­

mano O Gremio tomará parte no torneio

"cooperação", estando para isto, os seus

atlétas, em franco treinamento. Esperam

os mentores Gromistas formar uma boa
.

,equipe, para fazerem boa figura no

�ampeonato que se avizinha .

cancha de 'basquete, estaria incluido a

EOlocação de tabeias de �idl'o de modo

.1}11e não fosse prejudicada a visão dos

se conhecem similares nacionais deste ar­

tigo, teremos que nos contentar, apesar

dos esforços da FAC com ve�lo feito de

espectadores. Para tanto estava a FAC outro material. Não desanimou ainda a

envldando o melhor de seus esforços. En- tenUdaae cõiistrutora de nossa cancha que

lretanto, a. FAC acaba de receber um
i

se dirigiu a São Paulo, na espexança de

telegrama da Confederação Braslleir;'t de obter 'nas casas espeCializadas as nossas

J3asquete', portador de uma triste notícia. tão deseJada� tabelas de vidro. Fazemos

Neste telegrama a CBB comunlça que votos para que a FAC seja hem sucedi­

não obteve a necessária licença de im- da n.esta ultima tentativa.

Jlortação que se fazia mister para mandar

(
---------�--------

Guilherme não virá

Nota amadorista
Foi suspenso por um jogo o atleta do Postal Telegráfico, sábado último sendo

J3angú A, C., Deodoro Trilha, por jogo expulso do gramado.

tIA.. NACIONAL DE NAVEGACÃO COSTEIRA
PATRIMON'lO NACIONAL

VOVIMMT-0 MARITIMO - PóRTO DB FLORlANóPOLIS

SERVIÇOS Dif'] PASSAGEIROS E DE CAROA-S

PARA O NORTE PARA O SUL

Bahia, Maceió e Recife.

_/ ltaberá - Dia 10-9-51ltaberá - Dia 21-9-51-­

Para Rio Grande e Pôrto Alegre.

---:ivrso:. - RecebênlOS carWrS e encomendas até II vesp'era das S":tf'daS""

do'S p'tiQl1�teli e e'J:nftie-se pas'S1Ii'gêns nM )rllas das saidas dos IIrt?SDHts g"

.vistã d'(\ ate-starto (fI' varina.

A bag'à�em dev-cl'á s·er entregtle, nos Armazens da Companhia n,w:

vespera das partidas até 10 horns, afim de ser cGndurida, gratlliftun�nt&."
PlU\1; bÓl"� em embarcacões eSOeciais.

.

RSOIDTÓ'RIQl'Rua Tiradentes n. 5 (�ltos) - Fone: 1.256.

ARMAZENS: otis Badaró, 3 - Fone: 1.666 - Ehd. Telegráfiecl«'

COOTInRA.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sédel

Relatório da Diretoria

, I .

....:-
.

'Antônio G"lIotti - D.retor presidente
Mario d'Almeida -- Dir. Vice·Presidente

Heriberto' Balse - Diretor Técnico
TulHo Schibuola � Diret r "Ocmereial

---------------�!--------�-----

Balanço Geral encerrado em,30 de Dezembro �e, 1�50'
ATIVO,

340027617
2.90971260

683792 QO

�
77420870

353373,40

Vimos apresfDtar-v08 o Balallç() e Contas do 8no findo em .'

\31/12 a aeompanhsdo do perecer do Conselh« Fiscal.

Deveis opinar sôbre esses documentos eleger a Diretoriã e o

Couselho Fiscal para o exercido corrente. k

Orlelüma, 16' de abril 'de' 1951

REALIZA VEL A CURTO PRAZO
Carvão em Estoque 812.36460

Molnha em Estoque 831.97560

Coque t' rn Estoque 426 471,70
Almoxarifado 1 355443 16
Emp-ino 156913,00

Obrtgações II Receber .

41'20740

Contas Correntes Devedores 12978 10280 I
'

Tltulos da Divida Publlra 194 I 1240 ",
-

Dvpoaltos de QueslOes Trabahttatas 3-2 38�,20 ',� '�}6 83-4 978 80 I'
REA�IZAVEL A LONGO �RA ZO

.. é ;; i.� 'Ij
lns+e lações Elétr+cas Oftctnas.Maqu.narlas.Bombas,

. ; _ o;;
I

Motores,LocC'fTlovels e Geradores de E'etríctdaoe 3671 >1'46,20,
'

..

1.'1lhas de Tr ação e Mãlerial Rodante
'

867305.90

prrramenias 21J .05360, -

V' i ulos
A. 84894775.

Moveis e Uienstllos !, 501 77Q 8O'

Insialaçees e MateriaiS Diversos i! I

.. f�4 1,�8'60 . I
Semoventes 3 266,60 Í'---
Perttcipaçõ-s em outras Filmas' 861 çOO 00

DIversas Contas '1(!895,40 7,247044485

DISPONIVEL

ESTAVEL 'FIXO
Pesquisas Gerlógicas, Plantas, Estudos, Son-

dagens e Planos Inclinados

Imovels
'

Florestas de Eucaliptos e Outras
lnstalações para Beneficiamento de. CIHVão,

M 'Inha e Coque
Açudes, Reservatorios e tnstalações de Agua

, Potavel e Encanamentos
'.

Catxa
Bancos

COMPENSAÇÃO
'AçOes Caucionadas pela Diretoria

-

.TOTAL�

8, I�I ,362,87

5.7 75800,
54.6950() 112453,00

["i
(r'F' :<fi ;

16000000

c.s 32476.23952

P A S' 5-1 'V O

NÃO EXIGIVEL

Capital
Fundo de Depreciação
Fundo de Exaustão .

Pundo de Obsoletos

Fundo de Duvidosos
.

Fundo de Reserva Especial
-

Fundo de Reserva Legal
Pundo'de Beneficência Operários
fundo Escolar

Fundo para Impostos
. Pun40 de Amortização

EXIGIVEL
Contas Correntes Credores

, Folhas de Pagamento
Lucros Suspensos (1949),
Lucros Suspensos (1950)

�
342955012

.

201.735,00
7000000

424861 39
51459779
967.93353

.

135.38829
113.145;80
74.6�8 90
63340,10 .

4995210
15791,10

,
'.

14.400000,00
,..

.....
_ -

(

Tlsnsltorlos
Diversas Contas

'

Dividendos (não reclamedos)
Dlvldendós (do exercício]

Obrigações a Pagar

COMPENSAÇÃO
Caúçlio da Drretous

r

lrr n- SlC'l�"'; Taxas' ,

lmp �I' �lôbre a"'Renda
JurPtl Descontos e Qutns
Felefcnlca

'

Teregta]o
Correio
L'mpesa e Conservaçãn
Material de Escrltorlo e Expediente

ENCARGOS .sOCIAIS:

18.809,40
11341800
347748'10

1679620
3,551.40
4.49550

33,37200
33.342,50

16.90540
.720.00000

,
"

TOTAL

Seguros de Ac:iaentes
Ferias
Salarto Doença
Contribuição pata a C AP.
Cóntrtbuíção para a LBA.
Contrfbulção p sr a o SENAI.
Contrrbutção para o SESI.
Repouso Semanal Remunerado

26530000
27400030
4511880

624723,00
38.20610
91 521,50

15284720
1 084.02470 . 2.575.74160

1525.00
48742,00
2533960·

)86000.00
409343,60
478287,20
891374.10

344280
667.413,50
692.27530
270071 00
65301 80
23723,20

110.04480
44791,20

6.027,40
30.627,10

281 794,20
11.22000
76589CQ
91.174,10
251880
6.000,00
6709,50

351,40·
22.79700

455572.90
72000000

15791 10

879212230

. Lué�os e Pujas
..

" Seguros Dtversr s

Despesas de V,agem
Honorários da Admjn!slr�çao
Vencimentos Pessoal Escutorlo
Frete Ferroviário

'

Prete Marltlmo
'Tfanspo�tes Diversos

Transportes em Ca mlnhões
Embarque e Rechega de Carvão
Conservação de Imovels _

Consertos em. Velculos e Maquinarias
Selos e Estampilhas
Despesas Diversas
Inu'IiIlZ3Ção de Ferramentas
Donativos

-

C mbusttvels. aos Veículos da,' Admlnistráção
.Oral!f'pções .'

D��.Res!lS com Semoventes
Vencimentos e Oespesas da Topografia
Vencimentos e Despesas da Guarda
IrJJenizllçOes
Corunbuíçãn para a ASSOciação de Classe
Prf'ra�tJ9a e' Publicidade'· c-

QUt'slÕes Trabaihistas
Honoraríns de Advogadas -

fundo de. Depreciação) .

Fundo d� Reserva L�gal
t-ulldo de Reserva Especls

í

'. Fundo Escolar .

fundo de Beneficência BOS Opérãrtos
FU!'1do de Duvidosos'" .'

TOTAL

/�. ,8 78�.974 00
..

'

2.14830

Cr$"{'S792.12230

\

O.waldo HBlle, Guarda Livros, rrg, 31639 -DEC e 0425-CRC.

;

PARECER DO CQNS.É�HO ·FISCAL
�

.'

Criciúma 10 da-abril de 1951

271.62520
45986,90
4598690
2299350
2299'350
45.98690

,
..

,_

.��.
.

(as.) Ant��io Gallotti. Direto�.Presl(Únte-Mário d'Almeidá Ôi�:'Vlce.p sld t
,Herrberto Hülse, Diretor-Técnlco-Tulio Schibuola, Diretor Comer�;al en e-

-.

. �m cumprimento ás prescrições legais, nós, infra assinados.
constItulD�O o Codselhu �_iscal do Sociedad., Carbonifera Proepera
S.A., .reunído na sede social, nesta eídado, após minucioso exame
do Ba�anço Geral e da

: conta de Lucros e Perdas relativos" ao

exerc.lelO de 1950, constatamos que tudo se encontra na mais
perfeita ordem .

1

599525092 .20395.250.92

-.

8192541,80
�87 157{1O

65.74320

1.091.62680
1 379394,30

73690540

7662000

Dtvíde ndn
Lucros Suspensos

T Q T A 'L'

"
.

Em vista disso, somos de parecer que o, t;nencionado Balanço
e conta de Lucros e Ps. das merecem a atlrovação da ,Assc>mbléia
Geral dos Srs, Acionistas

1 ),920.988.60

J. -

-160000,00

/ os 32.476239.52

, Criciuma, 90 de. dezembro de 1950.

Iss.} 'I\ntônio Gallotti. Dtretor-Pee sldente- Mário<d'�lmeida. Dir, Vlce,Pt.esldente
. Heriberto' HUI•• , Diretor Técnlco+-T ulio S(,hibuola. Diretor Co'mel crat

Olwaldo HOhe-Ouarcla-Llvr,os. reg,) 31.6397DEC e 0425-CRC.

"

-o R· E D ,I -r',Dr
Carvão e Moinha
Coque

"

"

Crieíuma, 30 de d�zembró" de '1950:

I

�IRINEU BORNH\USEN

DR. PAULO CARNEIRO

DR,_ l.IENRIQUE CIÍENAUD'
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PLORlMfOlI)LJI
- ..

Caixa Economica Federal
de Santa Catarlna, T(

..:GlRIlNTIDA PELO G{l'VE'RNO -'FEDERAt
r

/

Novas taxas' de depósitos, de conformidade co� a Instrução'o- 36151 da .Superlnte,ndência da �oeda e' do Crédito·
DEPÓSITOS POPULARES

:'
•
•
•
•

.:
I
•

:
.,
•

I
!
••
•
•
•
•
•

:
•
•
•

I
•

!
•
•

i
•
•

:\

.MATRIZ--Flo,rianopolis--Rua Conselheiro, Mafra, 60--62 :�-

",.,. iMão que economiza é mãe que não pede--Economizando-se :tostões far-se-ão milh6es /:AGÊNCIAS NO ESTADO: Blumenau, Brusqu�, Criciuma, Canoinhas, ftajai, Joaçaba, ilJof'Dvile, Laguna, Lajes, Pôrto Uóião, São' Francisco do Sul, : .Tubarão. I

,I :
AGÊNCIAS ECONôMICAS POSTAIS: Estreito, Tijucas, ,Gaspar, Indaial, Ibirama, Tim- i

.

bó, Nova Trento, Jaraguâ do Sul, São Bento do Sul, Rio Ne- :\ grinho e Mafra.
i'I - GUARDE SUAS ECONOMIAS SOB A GARANTIA DO GOVÊRNO .FEDERAL _

_

I "I
,

•••••e a
� :::::��·���t���···· S· C T

..

·········t·······d··..· D·�··
..

h�.. '

•

/'
" VENDE-SE um terreno com 12

.

- - enen es 'o la oH �
d

D '

U' I metros por 57 na �a. quadra
.

o O diretor geral de Galpão da Sociedade Càrnavalesca "Teneates
r:DOm . n m' r .c--

_..-
; Bairro de N. S. de Fátima. Informa- do Diabo", faz publico e convida, os sócios interessado-s a comparece-
,

cões -a Rua Machado de Assis n. 12-3
rem e apresentarem suas maquetes de carros alegóricos e ;de mutação,

�

'P' er·manent·A II'
-:_, (Estreito). ,

�
U

que irão desfilar no carnaval de 1952, no galpão da Sociedade, ás lI}horas' da, manhã, do dia 9 do fluente, para julgamento e aprovação dos
VENDE-SE

I mesmos que farão o, préstito do carnaval daquele ano.Um rádio de 5 vzlvulas marca
Florianópolis, 3 de setembro de- 1951.,R.C.A. e também um' estabilizador

A •

B I
I 220xll0 wolts, tratar nesta redação. Juvêncio raga, diretor gera.'1 Preço de ocasião.

.I
,

_I VENDE-SE uma casa a beira­
mar na Travessa Triunfo, na Praia
de Fora.

I Tratar no Bar São Pedro.
Erarega-se desocupada.

Limite até Cr$ 180..0.0.8;00 juros de 5% a.a.

! �'[:'i.. �I �
. . i i, lk ,;:�

.. :
..

I
I
,-
-

,/1
I
•
.,
•

I

I
:
I
•

:
•

I
I
I

,I

Caderneta. QU Cheques, cl juros capitalizáveis. semestral mente.
. DEPÓSITOS À -:VISTA SEM LIMITE _ jutos de 3% a.a •/

DEPóSITOS LIMITADOS...

r..
"

Limite de Cr$ 288.80.8,00 ,_ juros de 4,5% a:a.
Limite de Cr$ 588.898,00 - .jures de 4% a.a-

DEPóSITOS AVISO t/P,RÉVIO
cl aviso de 68 dias
cl aviso de 98 dia,;
cl aviso de 128 dias

juros de 4% a.a.

.

_/ juros de 4,5% a.a.

juros de 5% a.a.

DEPóSITOS PRAZO FIXO
Prazo de 6 meses - juros de 5,5% a.a.
Prazo de 12 meses -. 'juros de 6% a.a.
Prazo Fixo e/renda mensal _. jures de 6%,

\ a.a..

com

VENDE-SE

BOM ESTÔMAGO· BONS INTESTINOS - BOM ÁGADO
, "

f'l graças ao

�ir ELIXIR ESTOMAC,AL

famoso hlÍl meio século

Importa.ção de fQIÍta de flandresÂ CARTEIllA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO BANCO noBRASIL S. A. acolhendo sugestões de entidade de classe que reuneraa maioria das firmas c nsumídoras de folha de flandres, resolveu ado­tal' a seguinte orientação no exame e solução dos pedidos de lice�ÇlIie importação da espécie: .

a) - a. Carteira, ratificando o disposto no Aviso n. 231. de 22-5-51,.continuará a examinar, em caráter absolutamente preferencial;.

os pedidos de licença para a importação de folha de' flan­rires, não havendo qualquer Iimitação 'para os que não se re­ferirem -; prodnto originário dos Estados Unidos da 'Amé-rica; ...... ."

h) - as importações do similar norte-americano' serão 'licencia-,das com observancia das ilmitações impostas pelo contín­genciamento das exportações naquele país;c) - as importações das quantidades licenciadas nos Estados Uni­dos da América para fornecimento fora das�cotas oficiaisserão .autorizadas pela Carteira mediante a apresentação defotocópia da licença de' exportação americana,' até comple­tar, no trimestre, o limite de 1500/'0 da cota-base de consumode cada solicitante (exemplificando : o consumidor cuja. cota-:base for de 200 toneladas por trimestre e que no rateio dosuprlmeuto oficial recebeu apenas' 80, poderá solicitar Ilcen­ças de importação para mais 220 toneladas, desde que instruaseus pedidos com fotocópia de licenças de exportação, CO"'-'brindo aquele montante) ;
d) - as licenças de importação para folha de flandres origináriados, Estados Unidos da América, concedidas por conta dac�ta:oficial ou' em Aproveitamento de cotas extras, só serão emiti­tidas dentro dos preços-teto que a Carteira admitir. QS ql{ai�.

serão baseados no custo do artigo nas usinas 'pradutoras,Rio .de Janeiro, 28 de agôsto de 1951.

A LAVANDERIA SERRATINE precisa de moças e rapa-
HI. - Tratar à rua 'I'rajane, 25.�SIIZ DE CARLOS
BANCO DO BRASIL S_ ,A�\'"<, CARTEIRA· DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃOUma. pensão, situada no centro

da cidade, por preço de ocasião.
I Tratar à Avenida Hercílio Luz,
66.

.

AVISO N. 250•
..

DISTRIBUIDORA:
CIA. PAUUSTA' 'DE' REPRESENTA:ÇÕES

cura uma casa de aluguel, não
muito retirada do centro, e

que contenha, 'no mlníme,
quatro quartos. Paga-se alu­
guel até Cr$ 2.0QO,oo. Roga-se
informações -na redação dêste
jornal.' i

.,(Residência do interessada:
Avenida Hercilio Luz VI. 78.

PROCURA-SE
Casal com dois filhosBANCO DO BRASfL 57 A.CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E 'IMPORTAÇÃO•

• ., /.}';".... \0,' "J. �

AlISO N. 249

pro-

Importação de y_inhos chil�nos e espanhóisA CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPOHTAÇAO DO BANCO DOBRÀS'IL S. A. torna 'pUblico'Q1J,ie,t'para cüinprimenío de resolução 'da�ínissão' Consultiva' do Intercamhio' 'Ceinercial com o Exterior.' acollre­�á para estudo, até 14-9',51', pedidas' de licença para importação de vi­'mhos de mesa e sobremesa, champanha, vinhos espumantes e 'semelhan-tes, .do Chile e' da Espanha, formulados por importadores tradicionaís..

Por oportuno, esclarece que somente serão considerados' os pedí­dos de licença para produto aeorrdicionado em garrafas.Rio de Janeiro, 28 de agôsto de 1951.
Luiz Simões' Lopes; diretor.','

. _. .1"LeOpoldo 'Saldanha Murgel, gerente

J"" �

!

ATENÇÃO!
Vende-se no Estreito 4 casas

de madeira, forradas, com água
encanada e luz em todas as

comodidades. As.
�

4 casas rén­
dern c-s 1.600,00 mensais,
situadas à rua. Elias' Paulo
Travessa General Gaspar Du­
tra. Vende-se as casas; juntas
OL1 cada uma separada. - Tra­
tar na Casa do POVEl, Praça 15
ue Novembro 11.

.

CURSO SANCTGS SARAIVA\ .

REGISTRADO NO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO)BATILOGRAFIA E TAQPIGRAEIA "

Professôra: LIGIA DOS SANCTOS SARAIVA
Prepara -tamhéra pará cencurse de Datilografia. e

para dactilegrafar.
.

(Atende aos .Interessados 'diãrittmente).
RUA FELJCIANO NUNES PI�S. '13.

aceita trabalhos

ALUGA-SE
Uma sala fr�nte ao Hotel Metro­

pol, própria para consultório c.
Aluga-se a quem comprar- 8.S ar­
mações (Galeria). Rua Conselh�iro
Mafra, 92.

COR�E pj COSTlJ�l\A no Edifici0 �ãG. JorgelO andar - "SII!! 'I
.

.

Direção de Et6tvinl Nícelelí - FilodaaópoJis Luiz Simões Lopes, diretor.
Leo'poldo 'Saldanha MUI'g:çl, gerente

, .
,

i'
I C' :"1' 0-'

, :. _i- I W! __ i
,-',
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ACAZETA PLOIlANOPOUS

MUNICíPIO DE CAÇADOR �DITAL Pesquisas Ped'agogicas'--
INSTITUTO DB EDYCAÇÁO Prof. Angelo RJbeiro, DJretor do GIIl

DIAS VELHO ,,'
.

':'EXAMES PELO ARTIGO 91 -; .E.", Pres. Roose�t" de, Coqueiros
In�crições: De tQ a 10 de outu- '

" II
.

, ..�.,./ _)
,

'bro, 'ria, Secretaria do instituto de RESULTADOS: - 9 quadro abaixo nos dá os re�uIfados oBti,d08

Éduc�ção Dias V�lhº.· pelos alunos. dos grupos X e Z. 119 Ti .(teste inicial),' rio Tf' (teste Ií-

Exam�,.: A partir do dia 15" de. OU-\
nal) e' as. dIfer�:nças_� �orres�ond�ntes ent.re '. ambos ?S tes.te�:. Por

..
êstQ

tubre, '. __

. . quadro podemos verjficar, ainda os resultados totais (Meqla de acêr-

Documentos, neeeSilários: Beque-; tos),., de cada turma, em cada teste c' em relação a diferença, �empre

rime!>.o ao� diretor aoompânhado' favorável ao Tf. O 'fi foi aplicado a 11 e, o final, a 20 do corrente

d .

", mês de agôsto,
e.

1. _:. Certidão de idade pu casa.' /
Como alguns alunos que tomaram parte do Ti deixaram de fazer

6 Tf por não haverem comparecido no dia de sua realização, embora
mento, carteira de Iden-

tida.'
.

de .(da· Policia)
constem do presente quadro, seus resultados não foram levados fl'Ul

pro.- consideração .
.

vando .ídade mínima da 17
,

.

As iniciais assinaladas com (") indicam alunos 'que deixaram !Jec:

<pm�letos 011 a QOmp�t� tomar parte em um ou outro dos exercícios diários.
,

em Ju�ho �guiI;lte. (Os as',' RESULTADOS
trangeíros de..elPc apr�en"llar a Carteira de Estrangei.- TURMA x

ro, Modêlo 19)'; ,

I AlunQII Ti'---T-f--l-Dife-·-r.-'
2. _.." Prova de quitação com

.

o, --------------

serviço militar; I ��:: \ �� li :� \ �� �:�:s. I ;�, I II
3

--: :�:v�:;!e:�::n�� I ��.�:) I �� III �� )" ��
.
:..::,. }�: I ;� ,Iou por documento que le·,,'!i�. i I! I' �: l � �.::D. I �� I' =�

galmeate .a �titua;,
"

N.N. "21 I 47 '26 Z, R. I 19 47 I
(Para os portadores de di-· A,R,V.(") , 46 1,,69 k aa, �.P. I

14 40'
ploma de Auxiliar de Es.crt_1 N,A.,M.(") I 23 I 46 ! 23 H.M,S. ,20 l 44 I 24.

tório não há limite de' ida- ��:�� 111!!'l:� I: �::.�. l 1� I. ;� 1 �:
d:e). M.D.A. IS 38 I 211 A,D.A. '29 'I 47 I -18

Sómente serão aceitas certidões V.R. I la Il 36
• •

ia S,A, \ 19

I,
36 I 17

_-" .

(C' I 1
A,.V.(") I 2 19' 17 I.D,S, �

I
7 22 I '15

crtgírtaís
.

IrCU ar n. 1, de .•..•. -At.s. '14. I 28, I 14 A.J.k '12 26' I 14

21-1,1-41) com fjrmas reconhecidas O.N. I 28 r sa

II ISO a.J.S. I 15, Irou cópias fetcstáttcas seladas com S,V.

II
5 I 13 o.u', I' 12 I

. Cr$ 5,8�, apresentando ainda o ori-
H.S. 31 I L [ .I
-----------------------------------------------------------

ginal para a devida confrontação, Média de I' I
Não serão aceitas as inscrições

Acêrtos 20,0,5 I 45,11 I 25;05 i 19,00

condicionais ou dependentes de
.

Percent. 45,52_.1 47,06

madeira I.. ..•••• 2, estab. 8.500.000,00 documentos. A,c.êrtos 54,47 52,93 51,16 I

€alçados 7 esta}:).;\........ 1.050.000,00 Florianópolis, 1° de setembro de No quadro acima verificamos que em ambas as turmas" X e Z,

'P.apelão e pasta mecanica. 6 estab. 3.000.000,00 1951. houve progresso. Verificamos, tarnhém, que os acêrtos, quanto às .mê-

Industrias do municipio: Fábrica de armas, fábricas de Milton Eduardo-Sullivan, .díretor dias, nos testes inicial e final para ambas as turmas, foram bastante

banha e linguíças, fábrica de caixas de madeira, fábrica de I aproximadas.

cervejas, torrefação e moagem de café, cortumes, fábricas de
_,' .

Da comparação dos resultados cm percentagens' de acêrtos 'COD-

calçados, fábricas de camas, fundições de máquinas e peças. SIderando ambas as turmas, deduzimos:

para industrias, fabrica de refrigerantes, laminadoras faquea- Público reconheci- j 10 - A turma X demonstrcu mais conhecimento da ortografia

deiras de madeiras, fábrica de ladrilhos, fábrica de móveis, I mento
das palav�as e�lda�; por conseguinte,. o meio ou processo de que S�

beneficiamento de madeiras, moinhos comerciais, moinhos Co-,I A exma viu d J r C al
lançou mao ne ensino das mesmas fOI melhor'

loniais olarias padarias, fábrica de papelão, fábricas de pasta t M'
.

vad· ubll�.
av c� 2°, - N;otamps que. 'as -diferenças .existentes '�lltre os Ti de X e Z

, . , .

! e eIra, VClllJ e' pu lCO agra._ 8 -<:::--:

mecânica, selarias, serrarias, tipografias, vassouras, tanoa-l. . ..

. , ( ,850/0), Tf de X e Z (5,87ro), e asTiífercnças (3,53%) não são muito

rias, fábricas de vinhos de uva fábrica de palitos, alfaiatarias, :t�r. ser:l�,zad:U ao.

S;;' ldr. dTe�. significativas, porém, dado) o número reduzido de indivíduos suhme�
ind:ustrias da eletricidade, oficinas de consertos (serviços). .lelra CIro,. gno e ega. o ,'e- ti�� ao Teste, 35 no Ti 'e 32 no Tf, dada a brevidade da experimenta-

gional do I.A.PJ.,. bem assim ass ção, observada, ainda, a faita 'e alguns alunos que tomaram parte DO.

operosos funcionários dessa COR- Ti ao Tf, não poderiarnos esperar muito mais com relação a êste
.

tra-
ceítuada autarquia, ao sr, d.epll\a· balho.

.

do Paulo Marques, o ínterêsse pra- Indiscutivelmente /le nos prestou preciosas informações:
ticamente cornprovadõ-e o trabalho 1'1 - A maioria dos alunos desconhecia o. emprêgo do. X ini�iI!
a, que bondosamente se deram. }la- substituindo-o por Ch.

1!'� conce�r�lhe a p�nsão q� requ.... 20 - Bom número de alunos não emprega os antes de Cem nas-
[rêra depois de Clenco trabalhosos cellça, reflorescência, et·c.; ,

anos do falecimento do seu pran..
3° - Outros alunos omitiram o h em hálito, hélice, etc.;

teadissimo espôso. I 4° � Um fato que nos chamou a atenção no Ti foi o eniprêgó $'

Assim é pois, que renova pro-
rI' no inicio de palavras e; .

fundamente recolÍ'heCida. áqueles 5,° - Finalmente, grande número de alunos'omitiram o Hem das

atencios'Os senhores, a gratidão per
palavras o�de êle se fazia obrigatorio: Pé-de-vento, etc.

A

b fi'
" ConclUIndo o presente estudo espero que êste modesto. trab�J,,".�esse ene CIO, que, ao menos, em.

.

",.
.

<C n ...

t Ih I
.

seja de alguma valIa aqueles que no ma�istério dc Santa Cat
.

S· C
· par e, vem atenuar·. e a acuna e 8 t�ln p d f

. .

t'
�

"
anTtlla,

'ta' atarlna e rocura o ugIr a ro ma.
• '.', dor deixada pelo desaparecimentQ' N

'-" ..

I
" . A

ossa mIssao e ensInar porem Imprescindível se-to.rna a verifÍlfMl. _.'
o seu 'molvIdavel esposo. ;- d d' d N-

" .

çao o apren Iza o. ao. basta vencer programas, seguir horário!!",
se desconhecemos o quanto aprendem os nosso.S' alunos, se o que lb&&

, ,en�iHam�os é aquilo que de fato êles necessitam. A moderna pedago�
MOÇA, com 18 a,n'Os de jdade, oom ! eXIge; que eada mestre seja um pesquisador e, que c;ada escola, .ejlll

li. PANAIR D0 BRASIL S. A. tem a saüBfaçáB de eom� c seus. conhecimentos de datilografia e
.

úm modesto l,aboratório. I

��' àmigos e clientes que, a. partir. do.4fa li � 9Ql'rer!lte, inidiU'á, p:át�ca de escdtório, dan��. refe.' Coqueiros, 28 de a,gôsto de 1951.

0$ .�1!l8 serviços para o Norte e Sul do pais, oom. ..4ernQ:s: e oOiJlfor- renClas, oferece�se para. auxIhar em

� �viões mistos, de G3.�c�dade pua 28 p���, e<bJil tllrifas r-e.. escritório ou loja. Cartas por Ob-l.----------------------======::;�·��: sequib, para Osvaldina Sousa, rua O'h . · •

.P�a��s. informações, dirigir-se a.o.s.á:geB�e$ \;'Syrjác� T. A;th�.� Nerêu Ramos,.42 Telefone manual eralll:t;ll@rgau BrasIlIense
8•. A lirmao a rua CODselh6il'o'Mafr:a, 2'1. Fon.e. 1.�51. 834. Nesta capital. Nestes dias trevosor que o lllUllU' n t '

"

/ . /_.
{) lo�en o. \,

através,sa; - dIas de rumores de VÍlide assistir ésta
-

apoteotica exi­
guerras, �l.e ameàças. de destruições bição, pois, muitíssima •

adequáda à
e de crueIS espeetatIvas para todo s, -s,ituação atual do univérso' .

humanidade, '200 internados_ ela Co'.
. ."

lônia Sta. Teresa, num esforço ver·
.,._ - ....-::.-...,.'� ....- -............... - �­

dadeiramente gigante, coadjuvac10
pelo Revmo. Frei Daniel, Capelã.à
deste estabelecimento hospitalar.
interpretarão num pallco ao ar livre,
à frente de uma arquibancada ,para
aeom\odar cinco mil pessoas, a vida
do manso e suave Nazareno, o P!'Íl1'
cipe da Paz e Aque\e lle quem 'o
ll�unelo mais precisa no presente

,
.

I
.

C PRODUÇAO 'AGRICOLA
_\veia 20.000 quilos

." Oenteío . .. ·.... .. 25.000"

F�ijão _. . . .,.. 100.0QO"
. c�andioca .. 400.000 Toneladas

Batata doce ;. 300.000 Toneladas

Milho .....

.

5.500.00Q quilos
'Í'rlgo em grão . . . 7.000.000 quilos
B��atinha:s ,. 30.000 quílos

,

.

.

Uva .. ,.....
1:650.000 quilos

valor aproximado da produção agrícola: Cr$ 35,000.000,00
PIiincipal produto: trigo em grão.

,

Produção Industrial '

Conta o munícípto de Caçador com 183 estabelecimen.tc;>s i?-'
dustriais, com uma produção de Cr$ 122.500.000,00 assim dís-

tdbuidos:
, Madeiras, serradas ..1..... 56' estab. . .

Caixas desarmadas .....,..
9 estab. . , .

Laminados 'e f_aqueados de

,

,

I

)

30.880.000,00
57.790.000,00

"HOTEL· SCHOLZED
d e

HUGIO A. PEIXOTO
Caixa Postal, 1 - Fone\ 142

Rua Vidal Ramos

Canoinhas

Panair do Brasil S. A.

TURMA. Z

Ti Ti Difir.

75

59

'34

28

28

45,46

48,2'3

VIilNDE-SE

IIDTEL EXCE.LSIOR

JOÃO LANGOWSKI TELEFONE N. 107
\.

Ru.a Felipe Schrnidt, 61

MAFRA
CAIXA POSTAL, 41

/ Jl'etado de Santa Catarina

._,

Ofe.rece amplas comodidades aos

srs. Viajantes e Exmas. Familias.
Quartos arejados. Banhos quentes Ant�n!o Farias e Alba Régie ]l1'<Id�.I�

partICIpam a seus parentes e Ilti)fj,.,',
s?a� am15m;, .0 nascimento ",de �ua

.

fllhInh� Sueh "Farias, ocor,r:ido 'Da
Matermdade Dr. Carlos Corrê:?l"

'

em 1-9-51. '

frios

Cozinha atendida por profissional
competente. Quartos de mostruários

Garagens para autos
Asseio - Moralidade. e Prontidão

--------- - ------:/;---�--------

E S T-E F A NO
\

Rua Vid,l Ramos, 16"'- End. Telegráfico: "Ipiranga"
Telefone, 191 - Caixa Postal, 138

can�i�has A'

_

,. ,

Santa catal�a
OfIcma Mecamca, Solda Eletnca e Autogenicaj Ferraria,

Fundições-Ferro, Sinos, Bronze e outros metais
/

Fábrica da afamad�

Ventie-se por preço de oea,sião, llln&

bem afreguesada casa de negoclQ.
Tratar a rua Silva Jardim 211.

-------,- .. _-_.. . .. _ .... _ ...._--_ ... ,-----.... DRS_

WALDEltURO CASC.A.E.'l
E

ROBERTO LACERDA.
ADVOGADOS

Clltisalf eivejg, com0rcÍLÚIl!. crI�
T)rn·;s p int)\alhist,u

PJ)3 Tra.iâl1ô, sr; 1(> �.v.d!tJ'. FODl(l�
),1[, ?H.

._---.,--------_._--

Goma ..Làca IPIRANGA
.,TEEPS-LAND-ROYER

VENDE-SE um .Jepps tipo l.owl.

__
----------'lo.;R:.=o...v"'er�·..-ii:!l'5a. leclaif t...A!� _Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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liA & DE SETEMBO'ls 22 HORAS •• NOS SALOES QO ÇJ..p,BJj;,15 DE,OUTI!BRO'':' PRE..��NClOS DE PRIMAVERA .:UTRIBUIÇÃO DO PROF. FLÁVIO FERRARI AOS ro�<lAlOOS - ,APRESENTAÇAO DAS t:ANDIDATAS AO J'nULtIE RAINHA DOS EMPRE,GAJ)OS NO CAl MrutClO 195L
r

"

'.
.

.

.' ". ,.
"

'
v .Ó:

,

, é.· 'J:,:,<'
'

')'.�.·ê.._ ·M".""•••••�·"'''···�''·�''''·''�''''···· ��,�:.)...................... "

iótas'à margem de
..

li 0,5,,5 A 91"".:4;-u 111 � ong re��� de T:��:O Fd:;a,"�on.,.'1" A��:::tR��TAVO jliVES .• r1'\�;i:�f.���"nI!f��, o ,t'��;J�jJG�Mri;lt�? �,,' Estia crolllca rememora, o 5 ru�, _ ", ,� , 'b' inei- A €xnia;"sri:"B�rttá" dó'S"sàhtos Ne- n:osso:<�9n_!.eJi'!l.n�0 sr.: R(Í�l?lf6,' Dfem, . ç. Il,I�l�ta . �oJe mais. Upl, ani'y�_Brasnei�o de Folcl<;lre e que réç\!_béu d� s�u pr.e��d��e'ao om m
'"

ves, \>:irluósa"',ésp\hà"d:b 1.1(\'sti6�inteli- d�ligenté,çofif1ra�lpéstte da ��b.tica de sarao natalícío a g,a]Jante ,'m�ilifi'a'J' '_ "D rnas Filho o nome"de ComlSSao BarrIga- er e.
",' 'ge'n'te"""c'b', le'g'a' ,'tl',;),<,",:l',m'lri'r"e"n,'s'a' ';�.'" 'J'OI'na- Pontas' "Rita � Marta", da-, FirmO) C, �HIi_ll. S(!nmidf. nten�a.da;,fnbiilh;'-1'0 oao o

"

. -" .' -'
,

b lhos hisfóriéos, ' "1' ,,.,

H '
" "

-
' " ..J ão nornas FiIhn, .ut,; de muuos ,b". tra a

"
. _., (' ]i,.;.. Gu,",o ""v."; dit"<n" ". Di, oepcke,

=. . __ ,',
'.

.

do .di,,",to ';""'1 ,r," Dil"ôla.ldO""oa, .',' ,"

!f'mdo daqu'iêle memorável certaYl,e cUl,tura. retoria,'dó�Intel'i,o,r;'.'Jllstiça,'Educa- ��'H'É-"L�IifO,TS�O�U'�Z"A'·fi.JI"d�" Schmidt e,d. Cora Sohmídt,
toi o'' PresIdente menos ,i�. "

" '. , , pI' "

,

-.
" "C' ", _, '

_ foi a que mais tl'abalho'll. e, o, seu ção e Saúde vê, passar hoje a. ,data de Comemora na 'da:ta: de hoje apas-
A sua _ a ,nossa Ollllssao

.

'

,,' " " '

. ' ' ' .. "
' ,

�

ViaJ'antes' .. r.'l:v'o passarall1 9()"contr.ibuiçôes. TO,Adas elas, invariàvelmentce. f,or, am, seu natalicio.' "

"

",' ,"

sagem de seu aniversário natalício' o'",
• . id: à Secretaria do ongresso.

.'
A cÚstlilfa' ahivérsir'iànte quê gozu nC,;80 prezado amigo sr. Hélio, Sou- Acha-se entre' r'')s. em gozo deme.ticulosanl'ente' estudadas. e 1 emeti as '

de vasto circulo' de ari1izaàes em nos- zrr, repl'esantall'te co�ercial e' pessoa férias, 'o nesse amigo' João Gan-;:com -l�m.a solUção. '

.
. '

t
sa &dciedatle. será pôr certo muito 1e" milito conceituada em nossa capital: dolfi. residente há anos. 'no Rio ",'e,Se 'aquêle Grupo de Trabalho produzltl bastante e eÍlcientemen e se

I
licitada na data que hoje passa. ' :,'

Janeiro.
•

,,:, ,v'
�

, lt' lt" pir ito de call1a,radagem que a todos norteou. A GAZETA apresenta ao .sr. e se,- 'LEANDRA OLIMPIA COELHOdeve ressa ar o a o €6
'" '1'

'

N"
, .: .

• c- A I t\ d hã
':

I
>' A s s s' "voto d

"R f G'
_ consagrada autora de FI 110s ,nhora GU,stavo Ieves, suas smcer as ( a e aman a.' assina ara o de .. o nossos vo os' e bôas, Secretariada por ut 1 uirnaraes- ,a , "" ." P 'f

I

felicitações." , ",' , ':;,;
curso do andversário natal leio da vindas.

,

do Mêdo.. e( contar'do' CO'Ill ,a co!a�?ração do ,culto e "d�Inohdor , r? __
!'" ",

� exma. sra. d. Leandra Ólímpia Coe-,SílviÚ Júlio do "doutor em canÓ-orpb,lés. ��Ison CaJ'neI�o, dos fa.ntas- SRA. ADA01 MIRANDA lho. espGsa do nosso contert'aneo sr.
ticos mineiros Saul Martins e Fausto TeIxelr�. da atenCIOsa flUlllrne�- _

: ":' f'
•

'

";, Isidro Pedro Coelho, '-Conlerciante
" '., d 'Ir ta"de Aparecida .:_ Conceição Borges

,

Comemora o seu anIversarIO. na nesta pl'aça.'se Bemlda Sllva
,

Santos. a pau s, '.,' ' :'
dna; data, ,de hóje.- a exn}a, SI'a. d. Joce'Ribeirô, e ,ali. também estiveram :os representa,ntes de �aI:ta Cata, .

i'jina Cardoso'> d;-MiraiHlã. 'esposa doAlmirante Lucas A, . Boiteux: Custódio, F. de 'Campos. Victor A. pelus� 'I �lO�SO .. ,tal�n1t�só C�l:ega de i,�ll'l1'�n,s�.,,, 'o e eAste modesto cromsta. '

" JOInahsta :Adao lVlllanda" atlmmls"unI r
, ' '

.

1
.

I 'I d H 'tal N
-

RTudo aÚ se 'fez _ como 'acimá afirmamos - na malOr :larmoma. I ,,.l ue OI'- o: OSpI '

el'eu.. amos·

Fa.ziamos questão � e se tornol,l' juris.prudência, - de discutir. 0,511 " SRA:' ILMA MOREIRAIlIssuntos na prseença délS autores e se posslVel, tambem, �os relatOles,
,'"

° grande estudioso dos asuntos folclóricos do Rio Grande do A 'data 'ele hoje aSi'?in,ala o ann�el'-
-""grle Verissimo de Melo) {eve.' asslm o ensêjo de se defender. E ,,3, s�rio ela eXUla. sdra. et IAln1tla �oreMuaO',:"� ,

"

"I vHtuosa esposa o sr. . a)1111'O '

5,1,l., a,' dere�a foi a sua satva.�ão: q�atro trabalhos condenados e, por essa, �'eira. ,funciO��ri? de :'A �àzêta": 'f6i'rría. salvos. '
','

, A amversanante sera mUlto fe}Icl-,�'
Outros casos poderiam seI' citados para ilustrar a afirmativa ,da_ tada pelos que a estimam e privam'd�

>'1' ,.

I' lo 50 Grupo' fie' Trabilho.' mas. longariam por demais sua \t111izade. E '\A Ga�eta" se�1te-seVI Orla pena (, ..' ' - prazeiros--;<t em aSSOCIar-se a essasesta crônica e s�riam uHnl passadOS Os lImItes impostos pela redaçao, lllallÍfestações.Mas, voltaremos ...

-, \

\

Pode cur-ar-se a epilepsia?o que é a epilepsia? Sabemos apenas que é um açoite que durante
anos, tem flagelado ricos e pobres, grandes e lrumildes, Julio César. Na­
poleão e Byron sofreram dêste mal., A epilepsia sempre interessou aos
homens de' ciência, cujos esforços foram fiJ.:HY1Jlente coroados de êxdo

, ,pot"que conseguiram descobrir um préi;larado que alivia os sintonwsll:a,:"gnitlde maioria dos casos.' Este', notável remédio é descrito em ]in­
guttg.em simples num intei'essantê' folheto intitulado: "Pode �uràr,se a9pI1epsi:a"? Este livro não se vende, m3os" oferece-se gratuitamente a

iotÍçs-os interessados. Nenhum 'enfermo de epilepsia deve d'emorar em
;olicitar 'um exemplar grattiito dêste folheto sel1;>acional.
�. . .••..••.................... l' . ,,' ...............•...
THE EDUCACIONAL DIVISION, DEP, J-1.014 880 ERGEN AVE.)

JERSEY CITY, N. J. U, S. A,
Queiram enviar-mie grátis, uin exemplat:. do Folheto Intitulado:

"PODE CURAR-SE A EPILEPSIA,?

-'

/ '

A
'

��·I·N', DI.,� , '.�.

----"_'-- ------ _,------,--_._-------------- MARIA DA PENHA' LUZ

-0-
DR. MAURILIO DA COSTA

.... COIMBRA

--�-'o,,...'-_-

FALECIMENTO
..

ILDE.�ONSO TELEMB:lpRG

João Alfredo Medeiros Vieira
Dá,nos conta um -matutino. da pdsão. que vein de ser feita" por

�eis rrH��es \
e virite dias, ,d? jO'!'na�isÜi J,ose Leal, destacado m�mbi:o, da

qUipe d'O CRUZEIRO. "
'

"

,

,
'

.

,

Foi êie preso,· p�rque furoú. com a sond� jornalistica, o ventre' da
e�'sc��ei. É, que pôs a.

I

nú. os desmarldos e as fraudes de meia dúzia.
Ora, a imprensa é a legitirna repositái·ia das aspiráções dé um po":Ci;
tste tem, nela., a sua ansia de verdade, e se aquela corl'esponde a êste
�Om 'a' satisfação dêss� ,anseios, é �ul). legítitno pél'rta-voz d� suas reino
'indicações mais sóberanas, O jornal, porém. ou a revista, que assim

tlãú ,faz, deixa" de ser ,um porta-voz da massa,' para tONnar�.s,e _l!m cam-
1alacho ele grupos.

'

O 'CRUZEIRO, através da pena caustica�te. n�as s�rena de
.

José
teal, pintára, sem temol', .a realidade de certas Perf�ias. A cascaiVel;
ntão ferida subitamente, pelos Jolpes do caçador, escancara a fauce,PJc�, 'raive:üa" a mão que denunciou o sel; ,esconderIjo, atrancando-he a "j)eçônha.

"

Reune-se o Tribunal. E, frasantes, soêzes, forjicando à socapa um

'alhamaço de inverdades, a 'Irlti-ig� e ;a Calunia a.liadas à ES,tupidez la-
oram a condenação.

I" A 'liberdade de imprensa. foi sombriamente atingida, Um dos seus
'epórter'es acaba, de ser prêso, cómo se à lllordaça que lhe atacam pu­
dessé calar a voz da Verdade. que é a, Voz do' Povo, e a Voz do Povo é
• VtfZ' de ':Úeüs.

,

'Tod�vía, tácita e leviana; réles e premeditada; fórjada a,o lusco·
fusco é feita na' desfaç�tez. a sua pris,ão começa. por absurda e revol-
0antc, a, fazer erguerem-se novos David's, que. a funda na mão, e o rosto
�unrmádo', avançam, dispostos a derrubar o Golias artoga,mê es estl1pido,

SRA. CACILDA SéARPELLI
Dec'brre' hOJe �'nátallcio' dá exma.

s1'a. cd. l'Jacilda-' Scaí'peli'. esposa do
nosso distintot't patríCiO SI',

......

Drlalldo
l.'lcarpeli. Exprllssivas demo�lstr'açõe
de, estimá 'e apreço serão: p01' 'certo,
pi'estada� á: 'ànivel!�ariarite. que 'con"
til' é01U vas'to clrêtilo de aÍn izaaes.

,Causou proful1,da COI�stéI·naçãó:"Iles_-·ta Capital o fal�cimeIitb' ,ontem' ;'i:,â�'Lr:nosso prezado conterTan,eo sr. I1de-_foll.so Tele!11ber�.' ;r�lIl�i9�Iário. fe,d�5',M.' ';aposentado. resldente a tua C,urititia,-. ,"
110S n. 28, ," ',<',",,.,,,,

O sepultamento de seu cadâYJf"fe'� ','
_ rificou-se ontem, ás 17 horas' no �;,;1'DR. CELSO LEON SALES mitério Público, com grand; ac�m-' ,.,

O nosso distinto conterraneo sr. panhamento: ' ""'\'

eIlg� Cerso Leon Sal�s. festeja na da- iiita., que hoje, pll.ssa o seu' aniversário ,}'
natalicio,

.,
'

.,
.' João Bayer Sobrinho"'�'• \

-'-0-'-' . Um tele!;'l'ama circula:l;:'recebido: di!)
TENENTE ARI CABAAL sr, João Raimundo M�í:cid; Presid�n,

A te da Câm, ú'a MuniCípàl e' Prefe'l'to'data ,de hoje assinfl,la a passa-
gem do' ailiversário natal' ieio do 110.�- �in exercicio âe Nova' Tr.e]l,tÔ; íláS., ll1forma do 'fale' t' '

, '.so distinto e prezado amigo SI' te'- d
Clmen o. ao melO dta"

'

. e ante-ontem do sr João B ,.ne�te Ari Cabral, funcionário bancá- Sobrinho p,' .

" " �J'er
ri9, aposentado e pessoa lal'ganu;nte I comuna' 1 efeito daqu�la pro.!!p���estllnaela, em nossa sociedade. I O '1" ·t··

'

""

,
_

I US I e extInto. que se encontra-'.

_

_ X -

.

I'va já há. alguns dias� enferm(). pon�,ANIVERSARIO DE CASAMENT-O I tava, tanto em Nova Trento
'

coÍnóOcone hoje o 160 ani.vesárío, de nesta Capital com il1umeras' anii�a_'c,�Sal11eI'tto elo casal Zuleima Dutra de!>. dados os seus atributos de cará.--BJttencoUl't e Edgar Bittencourt. I ter e coração.Ao distinto casal. os nossos CUl11- ,Eleito, por' uma 'coligação de' par"pru118n}os. ' tldos no ultimo pleito, fez. dos votos
O CREME QUE PROTEGE' ,A

que r�cebera para edil ,da sua futu­rosa comnna. uma çlivida de 'honraCUTIS, AUMENTANDO-LHE para aqueles que. o sufragaraIT1. co�­A RESISTENCIA NATURAL respondendo. na investidura' dO- ele­O Creme Nivea distingue"se 'Vado cargo, à confi�nça que mere-.

'd cera,-0.--' e outros cremes de beleza, por
'

.

MIRNA 'REGINA.·
t b' �ae exemplar é esposo dedicado,"Defilue ,hoje o alüversariô natlicio ser am em um creme de l:au' Joao Bayer Sobrinho, logrou deixar,da menina' Mirn�'Regil1a. encanto do ,d� da pele. Essa distinção pro no seio do seu povo um lugar para II,lar elo sr. Eduardo,CRuthosk, fundo' vem do fato de ser Nivea fã: saudade e uin Home inesquecivel.Iiário da: oÚCIní( Hoepcke 'e üe su;J. bric,ado cc;m Eucerite, subs' Sua morte foi sentidissima e o sr.consorte', d. J\1àha 'do Carmo 'Ruthosk, tancia de base cientifica de Governador do Estado, se fez repre­

composição celular identica á
sentar nas exéquias pelo ,CeI. Améri­
ca Ávila. Chefe da Casa Milifár.da epiderme humana. A GAZETA envia à familia enlu-A sua cutis precisa de Niv:ea. taia, suas profundas condolência.:;"O Cl;eme Nivl?a evita o resse' --------,,---,"-,-camellto da pele o apareci �,

mento de asperezas, �anchas Capitania doslPortose rug�s prematuras. Niyea é Tendo seguido, em gOSO de 11'-',TEREZINHA t· �

T h
' . > um O ·lmo creme para o dia cença. para a Canl'tal da Republl'-ranscorre ,oJe o anIVersario da '�interessante menjna Terezinha. filha

e para a noite e presta'se ma· ca, o sr, capitão de Mar e Guerrado sr, José Paulo da Silva. coman- ravil�os�mente ,como base pa
.

Pliruo da Fo�seca, Cabral, qápH;'i<l,dauta da Barcaça Anita. r� pO. de arroz e rouge. É ta:qr dos Porros dês te Esta,do. aS�tI91���,,

�Q_. Mm Ideal para � limpesa da interin��ente, a direção �aq��f:l)\D,. SYLVI�, S. FREYESL��EN pele. Creme ,Nivea contém to' Reparhçao .da Marinha. I) sr. 1° te-.Ocorre hOJe a data n_atalIcIa da

I
<ias os elementos t ·t· ' .'exma. sra. d. Sylyia S,' Freyesleben. necess' _

nu r�, lVOS nente Floriano Feçanha. Patrão-dlglla espôsa do 110SS0 amigo sr.' Car- 'A� an,os a conseryaçao: de Mór da referida Capit�nia.
"

los E. Freyesleben. uwa cutls bela � sadIa.
A distinta dama, pelas su;:ts vir,­

tudes será. pOI' certo. muito felici-
tada,

'

Passa amanhã. o aniversário nata­
lício do sr. dr. Maurilio dai Costa
Coimbra, integro juiz de direito da
coma'réa' de JOilivile.

(F,av'l)r e,screver em l,etra de forma)

JAIR SILVEIRA
CompIeta hoje o seu 30 aniversá­

rio. o menino Jair,' filhinho do SI'.Francisco Silveira e de d. Mada Sil­veira, . '

------

�. NICOLAU GERMANO
.

A data de hoje regista o aniversá­no do nosso distinto conterraneo Sr'Nicolm� Germano.,
,

Transcorre hoje a data
, genetliaca

d� graciosa menina Maria da Penha.
d'1leta filhinha do' nosso cont�rraneo
SI" Hai'óldo Luz; delegado seccion:al
do' Impõsto sôbre a renda em Join�
XIIe.

.

T,A,

IVA
No dia de '!loje completa sua quin'

t,� Primavera a graciosa i:neniIla Iva
Silva, dileta filhinha do' sr, Manoel
Soares e ,de sua espõsa d: 'Adelaide
Soares.

*

DEPARTAMlNTO DE SAÚDE PúBtICA
_ r

�I
Mês· d� setembro Plantõesscxta-feira (fenado) - Farmácia Esperar.'Ça - _Rua Conselheit'€J.Mafra. '

8 sába,do - Farmácia da Fé - Rua Felipe Schmidt.9 dOml�go - Farmácia da Fé - Rua Felipe Schmidt.1� dom�ngo - Farmácia Moderna - Rua João Pinto.16 dommgo - Farmácia Moderna - Rua Jo- p' t99 ' ao, ln O.

"".� saba,do - -Farmácia Sa.nto Antônio - Rua João Pinto.;3 d.ommgo - Far��cia_ Sa�to Antônio - Rua João Pinto._9 s�ba?o - Farmacla Catarmense __:_ Rua Tl"aj.ano.�30 dü�n,go - Farmácia Catarine�se - Rua Trajano. '° ser�Iço llot�rno será efetuado ,pelas Farmácias Santo AntÔTii.a I!)Noturna sItuadas as ruas João �into e Trajano n. 17.
'

,

A presen,te tabela não poderá ser alterada. 5iem prévia. au, toriz,a"'i-&'deste, Departamento. '

�

IVANDINA TERESINBA
A interessante menina Ivandina

Tel'esinlÍa; filha do, S1', Ivandel Go­
d�nho, e de' sua exma, espôsa d. lo'
landa F.' Codinho. vê passar hoje a
data de seu natalício.

_:_x-

.. , , . . . . . . WILSON MELO

J Ocoree hÕje o nata'licio do sr: Wil-CIDADE ' PAiS· san Melo. ativo fcncionárío do D � L_--<----,--.-.-._

..

_._............................. ..

E. E. ," AVANBERIA SERRATINE precisa, de moças, e ra.pa-,DRA TÊNIS ClUBE ,_. PR-otR.AtVii'<p�RAe MtS DE SETEMBRO _

, SÁBADO _ U
zes. -

T�atar à rua Trajano, 25.
NORO _ INtCIOAS 21,30 HORAS. DIA 22, SABADO - GRANDE SOJRÉE DA PRIM�1::OITE DE BOlTE, MUSICAS ESCOLHIDAS - AMBIENTE ALEGRE E II··ANOS ANTERIORES - GRANDE CONCURSO PARA ELEGER A RAINHA DO LIRA

A - TRADICIO NAL PELOS GRANDES SUCESSOS ALCANÇADOS "*SABADO _ SOIRa INíCIO ÀS 21,30 HORAS., . - RESERVAS DE MESAS CR$ 50,00 - RELOJOARIA MORITl DIA I.NOrA: os FESTEJOS COMEMORATIVOS AO 25° ANIVERSÁRIO DO LIRA TE -

. If�'�"'��!' " .

.,'n: F TORNEIOS FSPORTIVOS. PARA TODAS AS FE'STAS OE ANIVFR"ÁRJ(\ ����N�<;�I�I,,�'�� t:��ET����.:. �<?l��-:-_ CO..:N._q.RTO -lAt!IAll.D�-�!l\L.__�

1

NOME: ................. ,
.

ENDERE:ÇO .................................
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.,:��. " .�J:J s.- ríe s,',.,i!J� ,,:,U,,- "'2"" ,.,,:1 .' .'

'-'s'';"e:"�r'·��o'ã! �e'
.,

":�a"'·S',,; '�s�'ts-'L��ie·r�;Jb�r.�II!I�a.···· 'd'
' .. �� :;1'

_

�
. �P"'_1'�. "I.. t'

�

.•t�,y '�:"a� .-,',:�,
" ::" " .�..,:� «I,� '�.;I;'lt��.· !,� ��. :�. 'l

" "", ,;J ,2, ,': ".

FJ'Q,rian,O,palis !

'_ r--Jtforme nottcíamca, fOF"","n solenemente, Merc� de' D.eJ:lli,: -temos t!�" a 1n�_timá,r ;_,���� n�" é II:��' senão de: tod.o;;;, do

_ }1la\!1Citlffido& sâbado lUtlmo" d_ia 10'do vel colaboração dQli.,fWléign6.r1� des� ín�'?",EsÍ4l�'?c! da n�� Pátria, ,da ii�
�,.-te, no edU'icio ,dO IPASE; o b� Delegacia, Uma ,elite de servidores cu�.:, .',,;w.�Çji:Q�;d8. �?sSac9r�ra.�ãó se �t�m

- ÍIt"� para, os assocíadcs do, I, 4- l'!. 1,., dadOSll,��te selec.�àfut4a,
-

sendo de jUf\,j a.RA �('-l!0, re:-trito de' �oasa 'cidade, mas

�•• Florianópolis' e' os 'respéctivos serviços tiça mencionar a ação' do sr, onere d,'?,,, �,p,�J.'�;a. zp.Ult� a!éni, Indo atê�r ,O" f
40 allfiwtência médica para' os aasocíàdos 'Serviço de AsEüstência,. ,dr� llli\w"Q, ��+P.y".,.�,ê_I!;�!P. hJmàno, já' qll'e tem por !�U�

.

'�.�ll!; auta��, l'eS.\çl!nl,t!'lS, em Floria� o que tem feito ceom que a nossa tarefa

Idade
proporcionar ao hom�?l> melhores '

,

',il��la:,lllnti:e" as n:um� pe.� �r�•. te�a l\lC!.9. �taA�!l' ameniz��. íG.<;tndiçóea �,tv,i�
,a,e)l,.$ ao, atO) �Ull;U�!l· notamos o, ctr.. I!me, lnallgul'l!JI1OS êste <

�!>�ulatóri� '\ 4grad�M). a �F:q!i?!, .��; '!,�, .I!-.$'
,

Joif. ,José de Souza Cabral, Secretário do '. e instalamos os serviços- de- assístencta, . ltpnram w,.lfl. su�" u��, . ��}��
"1lmo� e Jústiça, Ed,ucação e Saúde, o médica em Florianópolis. já .se el;lCo�-1 damos 'por Inaugurado êste ambulató-

.,.; P-au1<) Fontes" Prefeito lia, �apital, dr.. tram, em, �ã09 ,40 s,r.
P;'eSl!1ent,El, 40 lns- � rio e lnstal�!1o,

O," sezy�l(q"àEt,' ,�.I!,.tênc�, I
.,

lle.,el< Rodrigues; diretor do Hospital, Ne,- tttuto. .os planos para a assístêncta mê-II méd1ca .. nesta. Cap�Ji,al. •
,

�

;rito! Ramos e presidente' e� exercício da dlGl1' nas. cJdª-des, d;: �r\p;qJ:"'" BtP�enau ,ÀoS .srs; mé4j.co�. a,,�Fe.m�c?W�l !paiS ",
•..-" , ..

��', ,;

'.i'
- "

,

��iI1va,'Estadual do' P. T. :8,. e outras ltajaí, JOlnv!le e, Mafra, 'plan,os Maço-' de �#,?, �l�.a"qR.m"q.U�ltR���:>e,.ini-1 �lgumas autonidades pI;4't�e�te�, ,�o.. ,,,t?! la.��.l}do () sr, d�l.�J@�
I ,Ítu,�dàl>des' civis e' eclesíaatacas, ,alén;l rados COI:!l. base. srn observações locais c10" na: pelllioaudo"dr. ,Mário, Welldhausen, I_�,�.�;, dr" 1:e.l"",u- Rlbelro

'
, ' ".'

,�9S' é:s. Paulo FEilipe, "chere 'da A:ssJ.stên,-

'
'

'

"",' '-
'

.. '--,

"e a n.ósprópriOS a fim de não desénean-"; ,

''-',', '
'

, élill �ica; Mário Weill.fuausen;, chefe do '
' , .rp.�,:�� ,Ci�l'gil;, etc. ',' .

, tarmos tantas esp��ça,s e tão graJ?� I �ão hã d\ivida que' o amb'Lllat61� 1"".'ga.iltete médico II Annando de Aseís.
conríanca. : "'" ".,ll�h�n.i�' uma' "falta' nos ·servi;'�. 'iii-!>lI�

'.. 'lrA�álmente"
.

usou da palavra o !lus-
'

, "" �

Que o sex:viço que ora l!e lní<;,ia:, 'con- {enojai&' d� ,I, --'A .

.'

'P, l. "em Santa Cai6lJ.1.,
'

tn ..,�. Telmo Vieira.. Ribeiro, dêlêgadO do
corra para aumeI).tar o bem estar: 5Ocláa'

. . '

: "

",
,

.

'" ' na, e... i(1"n�ia: o' esfôrço e 'a efif:ü!mCk .-.•.1. A, P. ,L em Sânta 'Catarina' oi jurista d
'. • " '�"",. ..

'''�'
" 'i ',' .. '

'" o nosso povo, é q�nto �emos espe-', .&e'1 ,delegada, ,Q dr. Tellpo ':R,i_b�h-é. ••�., Sólidos' conheCimentos' sõbre o Dlrei- 'I rar e 'l,uanto espera,m o,S àlt,o,s d\.,rlaen�i.,'-'
. ", " -

.. ': , .

, . ,,' quem' ,feJ�citamo.s ,pPl', ,êsse meíhõ"rll'ID.•'lilM'i'O 'Ii'.r;abalhista Brasileiro.' . i n";cionals:,, '::.;' -','
'.'

'.. .

_ :na, íntegra, o discurso do dr. Telmo:

em". ",., ,;

lttbtttJ;o:

&i.hores:

� S. Ef'cia. o 'qr, Joã<) José de SOUlm ••�tj)."�fitJee@e••"\J...e...
Cabral, Ilustre S�cre�ário ao !J.nterio.r - Noticias dà Mildnha

I
Justiça, Educação e Saúde,' pedimos' dé-

põ, iI).au�J�cio O ambulatório 'e por ins- L.�NCHA DO 5° DIST.RITO NAVAL
talado os serviços' de assistência' médica Chegou a Flol:ianóp�Ús a la:ácita

'eto"!. A, P. 1. 'em Floria�óPOlis.
' I para õ Comando

.

d� 50 D�'�trif;.
,

'

"'I'A seguir o dr, João José Cabral, em Naval. 'frata-se de uma da� 'mellJi.q,.
breves palavras, deu por inaugUl'ados o res da :Marinha, usa,da pei.o�-...4}n.:.�
ambulatório e os

I
servlços ...

de assistên.cia .rante Protogenes Güimarães ·qua-�.
médica, felicitall$o o'I: A, F., ,1,,:na pes�

I
cIo ,ministro da Marinha.

Soa de seu delegado en� Santa Ca�arina. POssui aparelhos de rádio tel••
por essa grande e lo�vável iniciativa. I,gl'afia e rádio tele'fonia, a('reQi.

I �,and<?-se ser uma, das das prime,:br::M
,senã(/ �. primeira no gênero a pos­
suir ês-ses q.oj� meios de transmJ-!lo
são com apareihos dos mais m.odlfr.

A �geleZa dêste ato, em ,grande parte

1Ii_lté:!ico, não representa" côm fidel1da··

lfe, a' sua elevada significação. .!
N� estamos Inaugurando apenas êste!

lll�tlo ambulatório, es� assistindo;
à iustalação dos serviços de assistência'

lIDii� para os associados do l. A: 'p, L.

r&8ltlientes em Florianópolis.
As atividades dêste setor não se

O dr. Telmo Ribeiro, delegado' do I.A.P.I;, quando pronunciava
discurso

e dlrefas realizadas em julho último.

Na cidade de Brusque, com a colabo­

ração do Sindlcanto dos Emp�egaclos ,nas

Indústrias de Fiação e Tecelagem, pre-

<IIQ��>Jinam nas paredes desta sala, mas, se

'ilSten.d!em aos consultórios dos senhores

'm64'i1los, aos hospitais e ãs clinicas espe­

oial�s.

- 7 de setembro de 1822!
- 7 de setembro de 1951 r'

com 5 qlIIar�&,
CCflho �a Far�

Ji se vão. 129 anos, que da c6li�
lia. do Ipiranga, espalhou-se aque­
le brado de "INDEPENDENCIA
0\) MQRTE", das colinas do Sul
1110$ seringais do Norte. Consegui'a
() }h'asi! com aquele brado a sua

libertação de Portugal. D, P,edro já
lião éra mais o principe deso'bedien
te e rebelde (como o chamava a

Côrte Portuguesa), era�o 1° Impe­
I'lId!OL' do Brasil livre.

E-'itava escrito em nossa histó­
ti':!, ('I!,u,e o sacrifiG'io de Tiradentes,
elll. }.}lJ1sca de nossa liberdàde, se,

tia, COl1lpensado mais tarde. O seu

�"!lrjo peja jndependência ( cTht
i. '

aÍll'Nl fôra o preludio do que D.
. }lelh:@ acabara de J'ea.lisar: Ha mui-
t '

o 1). Pedro observava o crescente
}lro�'esso do Brasil; um pais tão
,fltall.de, 1ã.o cheio de riquezas, vi­
-er-" t� e 'ernamente �,grilhoado, a Por·

. ia!,?, E aconselhado pelo gra.r;de

D!PORTADOR de XO"ql1e '" .

h S> b-
,

"',
. ra.rm as; a a.o, Açuc'al', Querosenes

Café, S'l1. Conservas. pápéis, Bebidas, eté.
' ,

VENDE-,SE PELOS MELHÓ1.1.ES PREÇOS DA PRAÇA'

MERCADO MUNICIPAt Ns 32
Enel. Tel. - l{OSMOS

FI.ORIANó O_LIS,-_"-�..:.:--Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



S.ldlÇãl
-

do i'S.,eraador ·lria.1 Barahausla
lI'Jisturso do sr. Go ...&'tI.ai.. .... As homenagens do "Dia da Pá-, la voz tonitroante dos seus ca- vetes de cidadãos. se' permânêce- sacrifícios, de abnegação e .de: ilt•

. :ládio . Guarujá, proferid. ã.. 20.st'; trla" são marcadas .com expansões nhões, No írãeríor dos tempos ee- mo." fiéis ás lições dos nossosl\it\io- roísmos, .

.

,

�ora.s do dia 6-9-51. r de [ubílos e arroubos patrióticos :rimõnias especiais serão -�lem;a� I
res. se temos, e_!ll suma, honrado t;, hoje. mais do que nurea. ..'

Caiarinensesf "
! na. evocação comovida dos fatos das, 'misturando-se ao incenso dos (I patrimônio moral e espiritual, me afigura imperiosa êsse ex_.

Amanhã. 7 de setembre, o Brasil e f�itos da nossa História. As for- altares as preces em sufrágio das que êles nos legaram. e que
ié ã de consciência cívica, uma espécj(,

ecmemora a passagem de mais ulJl ças de terra, mar e ar renderão o almas dos grandes mortoL
.

soma .de vários séculos de lutas, àé (Continua na 2a página)

aniversário de sua Iadependêucía, seu 'tributo aos construtores da na- Porém. ,nas vésperas dessas co-
====__"'.. ""�,"'.''''='_='''.'''''''''''''i!!'�,...t

---,�-=�"...."""'==".",=========�===,...

III. data maio; e mais sigudficatih' cíonalidgde. Os soldados desfilarão .memorações. e como -uma prepara-

==-

do nosso calendário civice. I com garbo marcial e os escolares ção antecípada, façamos . uma 'hora ��;
�

·tn-'��ePor isso, todos os b�aSileirós'l' .emprestarão M g�ande festa "o �ri- de recolhi�ento " J de meditação. ,

< ' ,-,".

sem distinção de classes 08 de ere- lhó dos seus uniformes e a, vrva- Voltemo-nos para dentro de nós
>

..'

'.-

dos, devem íntegrar-se jse côro cidade dos seus ardores juvenis. OS- 'mesmos; e reflitamos recolhida- �!i;.......
:
..
'

�"
-

<_

uníssono das vozes que se 'ergueí'ão' aviões cortarão o espaço com as mente, para. num exame de COH'!I-

I

em ioda a Pátria para entoar hei- suas asas metálícas em sucessivas ciência. verificarmos se na verda-
DiretOJ-,propriétÚio: Já'iro E:lDado

aanas em louvor dos .heróis da na- revoadas e as belonaves '<la : nossa de temos sido bons brasileiros, se

,
�íonalidade,

,I Mal'inha romperão a, alvorada pe- el>tamos cumprindo os nossos de-

�de�Sde�b�-e�a-j�m-'-p-��D-s--a
A Imprensa �, na vida dos povos. E. .não . raro. é Ó jornalista com- 1 QUJem lavra uma ata ou

redigel
péu armado.

,

,'_

.

I Paulo corre a toda brida para '1\Jt-

a melhor fonte em que, muitos pelido ii retratação. porque mentiu Um oficio, pode confiar na (impu· Mais atrás o. segu�ili � dr> ��l-t contrá-Ios. Voltam-se IC esperani �

,

-anos depois, o historiador vai des- ou deturpou os fatos. nida�e ('JUe rein.a no silêncio dos chior e 61; criad.�s da ças� Fratici�- ., êxito de�sa extraordinária e*.

serlentar-se na ansia de encontrar f
arqUIVOS esquecidos, Quem escre- co Gomeã da. SIlva, e João , Carlota' .xada , . .

.

a Verdade. UNIÃO - DOS TRA ..
ve para o povo. entrerjta o dilema: r, mais átrá� àini.á. <fescolta tlb "O cavaleiro �.) vem da COl1tlff,

Certas vêzes, os documentos BALH IilSTAS'
pu contar a verdade, ou desacredi- troço da br!o_s� "Gu�rda de ,Fidh- sabendo que S. A. R. fôra '11.0 �ia á

_'chamados históricos. escritos e
• tar-se:

ra, dc t,Inifofme pequéno, sob o bo- .par-a Santos. ia em seu seguimento

.guardados no sigilo de arquivos
O dr. Lener Rodrigues, presi- Será. pois, interessante trans- mando do coronel Aqtônio 'Léif_Él que eram instantes e graves as r:

impenetráveis, justamente porque
dente em exercício do diretório es- crever hoje a 'hisfória viva do Sete Pereira' (la' Gamá L"bó�'. '

_;.'
I velações que trazia. Ei-Io que cl1eg!

,

nunca receberam as criticas da
tadual do P.T.B., recebeu o se- de Setembro de 1822, tal como a·,.·... =«: �',',"""

-.K.' ao cimo da montanha, está, cober,

opinião publica, refletem os' fatos l.p.li nto telegrama: contou P. A. 9-9c Vale, em seu "Qua- "Eis que l)�rii.rnjá n� descida ,\13' ,

to de suor e poeira; e mal se apei�

retorcidos. e desfigurados pelas teu- ,,_ Recebi sua carta. Por 'Seu in- oro Histórico da, Indenpendência", montanha: u_rn;�,cl1valeito de:' São: (Continua na 2a página)

dên'cias ou pelas paixões. de quem termédio cumprimento e felicito os 'cm julho de 1854 publicado no
-�"""""'W:--�-'V-"'!"-""""-_

•••".""-••""""""""-_'_""""""""".__""_'.'�

QS' assinou.
trabalhistas catarinenses pelo bri·' "Jornal do Comércio", o velho. o: Se.,gá.,d,,'a·.s'.._" .·V·lan�,

" novo

O' .que, ert�retanto. se escreve no lhante êxito da sua, união e cemfra-) secular "Jornal do. Comércio" do
U

.l-oj·nal., sofre de P,r1mto o aplauso terllização. Continuem contando. Rio de Janeiro. M·'
.' t"

".,

d T b Ih
' ''',',0111 o ln·eu apo'l.'o' ,e solidariedade. Ei·la·.

.

- '.

'.'nRis . rn. "',

"
. O ra· a o'

ou a, -reprovação,' qão ape.nas·" 'de c

-

II V

uillilclasse privilegiada. mas. de Abraços: (a) Manoél Antônio Var- "Como Gui_Iherrnre 1'e11 à frente '-ruo;· 6' (A G.)' j�. ° �r. Getulio

I
meandtl o deputado petebista (

.

uin' modo geral. de todo, pOV3. gas. Secretário da Agricultura". dos. 'bravos filhos, de Sch)Vitz'Uri ,:_a.r.g.as �céitou a. rêiluncia dô ÍJJ.i. rioca, �r. S�'g.adas Viana, para

•

•

," _"__

o
_.

__ o
_ ••

- ..
_--

----,'-- e Underwald, os conjurados"· do 'llstrodo ��a�alho, sr. Danton Coe· cargo de ml'lllstro do ,Trabalho.

00 PRESIDENTÊ-V�,RGAS 'AMPARARÁ OS progresso. D.. Pedro ,e seu' séqui1Q. lho. um ,d�s mais destacados diri-, substituição .ao sr. Danton Coei

':.
..

'

íp,r' 'i, ,'v-L'A"DOS
�. assomam à montanha,. do I�iranga, $entes, tr'ab'alhistas, que o acompa- que fOi exonerado a pied.id.o.

•. 'ti ibJ\.:�é�r.., .'

,

.

'\. ..... que; corno os rochedos de Altód'·' rlhava' desà� li can1Panha, eleitoral. ruo, 6 (A G.) _ Tom,a posseh

,
' .

DO SR. PREE;lDENTÉ JlJA REPUBLICA .RECEBEU () GO- vai 'ser'vir de altar; onde se of'e� A r�nuncia' foi motivada' pela re· je pela ml,lnhã, no Palácio do ç

VEItNADOR DO .EST'A_bd'O SEGUIN:rJj: TELEGRAMA: reçam em holocarito vitimas sem ,cénte a<;lver;_tência feita piÚ-o sr., tete o novo ministro do TrabaTh

"To�ando cori.��'�im'�!lttQ" coiitl{n:i�ção constante seu t�Je- l11�n�ha à 'santa' causa do .povo. " , G�tulio: yargas' �o referido l'J1inis-l'sr. Segadas Viana qtie' discursaR

grama 30 agôstÓ "�;;o�xun(" pilsMdo. \!u1,\ento ocorrências e esta- -.
<'Pelo r'úde' tPbtear dús' cavalos. fq>. '�,l?or, falta' de. açao df seu Mi· � no ato, di.sse que �ria cumprir

rei atento necessidooea populllç�� 'prejudicadas. Cordiais san- rque, ,s.e ep:v?lve� em "montões, .. <J_e nistério :n� )nvesÜga,ç1io "ordenada
I
programa do presidente -Setuli

dações, (a) GETULIO �ARGf}S".

. poeira red:Jnhecreeis' "a ímpetupsi- sôbni' a aplioação dos fU)1:dos
.

,do Vargas, anunCiado riOs' discursos

.' " .,

' , , frade e (, valor 'dos "cavaleiros. D. p,rograma oficial para a constru- sua' plataforma politica. e de' 'Q

A PRECE'" QI'nv D:r;oUS ESCUTOU Feli"o vem' lidiante' em trajos de
- dI"

'

, _' " IUIJ '

, 'IJ,
'

.

Ç;lP . H casas pop,; ares . .,' em.. su,a gestão ia especialmente d

-,

v�aj-em. com unia simples r, Ifardeta,
I .

. I , I dO'
. S I de ' "

' ;"', ,
.. .'

dIcar-se a constr,l1ç�o de casas pa

Na pa,vorosa tragédi� d� Tôrres '5�nvolven � sono. e 0." U

I
azuJ. ca.lças da mesma cor, grande,s I, RIq" 6, (1\ G.) _' O;'pr�sidente os. trabalhadores' 'e a sirldicali

Santa Catarina), �l'an�f�l'��llndo em V'tt:mas humIldes ag:ICultOl'e, que botas envernizadas, espada e cha-. �etuliq ,Vargas' �aixou. dec�to no. ção em massa.

pu�ram mM �_s e suas ·'�a���. o Mpecto ma� comondor ��

•

.

�stay'apvrém.nadesdita!Íecenten.asdecrianças.· Pe'"I
i.' , ",

t
',A.-;,'.

d 'Dili d· T· d
,"

,l)eus, na :sua infin�t� misericórdia. ouviu as preces daquel,as po- '. ,.' .�, ma,nu, ençao,,, :0, Ia e Ira. ente

bres' criaturas, que' magnifi.�s na' sua' 'coragem e soberbas na sua fé e
.

RIO,'6 CA:G.) "-"o' do/putado.J.qrg� �-; ,"Com ,i>"projeto de,,)ei que me é dado àutor. entendemos que a,,; altas finsl

>!l'a sua resignação, imploravam a,' Sua ajuda �ivina. em face do flagelo cero. da; bancaçla
.

fe_de,r,al �afa�iJ:�ense. relatar., objetiva, seu ,ilustre autor d�p.' des do projeto já, se acham refietidá!

.

. . '", ,

apresen,tou,: n�, C;O�lSSa.O 'd,e. Educ�ção e },[edeiros Neto, .d,enomi;>ar "Dia Nacional propria' consagração ao 'nome do P

tr.emendo. ".' .

,

Cultura da ?amara, o segumte' parecer, ,dos, ;H�roi/J" a data: d�. 21 de abril cons.a- mártir da Independencia, pois que

Escutada a' prece feévorOlI'!l,'O' milagre. dos céus 'I!ão se fez esperar. aprovado 'por· unanimidade, sobre o pro- grada a .Tir::adentes. 'Iseriam, pois, cele- dentQS representa em ultima anállll

'E chu�as copiosas, desoérarn. por' sôbre a mataria,' a.rder.le. vencendo as jota, de autoria 'do deputado
Medeiros' I verdadeiro slmbolo dos ideais de

êhamas e umideo�ndo o sóio" para; o. ,eSlforço gigantesco de rec<uperação. I
Neto, que visava �, Instltu,lr o "Di� Na-

os vultos que se entregaram ao 58

,

"

clonai dos Heróis". na data de 21 de
elo p#a Pátria. Quando lhe reverl

""sempre possivel quando ao bdo da Ülti_ômila, bravura dos homens, há, I A�, em �ubstituição. ao Dia de Tira- ; mos o nome estamos exaltando,

também, esplêndida, a cOi'agem impulsionadora de suas mulheres!
' dentes.

mente, os martires do mesIUo sonha,

.............._-

-'-------- ;..1__ -....,..""
...-,-,

..:...---------

..... ...,.. .....,.,..... 1 terão estes,: por certo símbolo IIlsll

I·
presslvo - que não os apequena

o,s tingrandece - dado que a legeD�
Tiradentes lhes empresta. ao seu Id

mo e ao seu martlrio dImensões gI

cador�s.
Não lhe vamos recordar. agora, B

dentada existencla em favor dos ideill

Independenela do Brasil. Basta·nO!

ear de relance, a dignidade exemplsf

que se houve nos mEises draxnstlOl
aareere 'á altivez com' que soube

sozinho,' a grave responsabllldac!ll di

Juração: a grandeza, de tragedÍll
com que 'caminhou para ti sacr1!ICt'
marcando-o com a crancela dO

sangue.

Soube ele. destarte,' conferir a �

mo úm titulo que o-credencioU'à

ria. como encarnação viva dllS o

aspirações de Pátria llvie.· Co

como um dos nossos grande!! s!)Jl

Dêsses simbolos que se nos impõe,

pré�ervar. visto serem elaboradOP,

'eonsciencla nacil'lnal na larga
1st!

te'mpo. E qut não Sã� dádivas do d

mas coriquista lenta dos ,.sonnos,
r!JI

tas e do proprio sa.ngue das geraç66
.

O melhor mOdo de se render,
Wf>

brados, nesse dia. OI! heróis �ue. se saCrI-
I rois de nossa independencia,

o

ficaram pela ;nossa IndependenCla. O no-'
preito como pretende o autor dO P

I
me de Tiradentes, confundiv-se-Ia, por, é ainda a 'meu ver, consagrandO'

,cónseguinte, nesSa homenagem, com o de 21 dé abril a Tiradentes. qUlil

<ia todos os mártires �o grande ideai. No- i no mais alto sentido. os ideais
dI

'bre ,sem 'duvida é o propósito de !le lhes' bravos.

-

'exa,ltarl o heroismo" legado à porteridade Opino, portanto, pela rejeiçãO d�
como lição imperecl1(el. Em que pese! jeto. salvo meihor juizo desta 'dou

entretanto. a, brilhante Justificação do missão".

..

..................� ,

.

,: ..
··NENHUMA FUSAO DE PARTIDOSn

� Ante a' insistência do noticiário - Não tenho nenhum CO

etú j'ornais' do Rio e São Paulo, sô- I m:ento' do assunto.

b�e .� possibilidade da, formação d�
, R�clarecido tÚ .que se .tr�!8

tirü novo partido politico, compos· /fusão do F.S.D. com o pJ,

I to. d�� �lementos da.s diversas. agre- gUí1dQ se ?oticiava.
voltou fr

ro�açoe.� que r'Csse mom�nto apoiam I Gustavo Capanerila a negar
p

�0 ·pr.eSldente da RepublIca, levou a nhecimento de'Ssils demarcJ!

fri\:érilelar o sr.. ,O'usiavo capanel'n.a"IJ
< '

, .

leader governal'l{�nt••à dama'ra O mesmo deSIlle,ntido foi

dos Deputados. A respo!fl:a foi' um pelo sr. Dinarte Dorn.elles,

,----.--�:-,- [��..._ful -�� ,;nfori"acões,:_ �®Ilte do P.T.B. nacional.

....

�-.;.-_-;:;",_.-

DEPOSITE NO

- _'

"';!, �"""

,BANCO DO' BRASIL Sa Á•.

qu.e está pagando novas Taxas de Juros de DepósitM

o BaRCO atende retiradas de quaisquer importancias, sem

necessidade de aviso, nas seguintes contas:

Limite de Cr$ 10.000,00 juros 5 .:%

Limite (de Cr$ 100.000,00 .. juros 4,5.%

Lin;lite de Cr$ 200.000,00 :....... juros 4 .;%

+imíte de Cr$ 500.000,00 _:_ juros ,3,5 %
Sem limite 2 ,'%

i'.

'-, ;.

'"

DEPOSITOS A PRAZO·

(quaisquel' quantias),

•

'j.

A pra:r;o fixo de .12 meses

- l.d?m. -:-. com tenda mensal

Co.m aw:iso prévio de 90 dias

C0t11 aviso,prévio de 6.0 dias

juros· 5·, %
•

juros' 4,5%

. ./,,, ..

.. /,;"'

.juros, 4,5 %
juros;'.· 4 %'

(. ;'

:t

-
__:.._

.... _'

,I

"'':.t

Florianopolis, 7 de Setembro de1jl951
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